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C H R O N IC A  DO D ESC U B RIH ÎEN TO  DO B R A Z IL .

I.
A  PARTIDA.

Vasco da Gama abrirá as portas marítimas do 
oriente, e tornara ao heroico paiz natal para dar 
conta ao rei c á posteridade da sua ousada c para 
sempre maravilhosa empresa. Elrei I ) .  Manuel que­
rendo tirar proveito de tantos trabalhos resolverá 
em conselho de fazer aprestar urna armada capaz de 
infundir respeito e de ostentar na India a sua gran- 

*deza, con» destino de ir a Calccut entabolar rela­
ções com o Samorim e estabelecer uma feitoria em 
que se hasteasse o pendao das quinas —  ou antes o 
da ordem de Christo, para proteger os scus vassal- 
los que allí quizessem ir mercadejar. Destu armada, 
constante de treze velas e de mil e duzentos ho­
mens, dera a ca pi tañía-mor a Pcdr’ Alvares Ca­
bral, varão conhecido peda sua illustre linhagem, 
c que para este encargo se ofierecera por suggestões 
do seu am igo, o grande descubridor da India, que 
o recommendára a elrei. Dadas as instrucções e re­
gimentos tinha chegado o mez dc Março, proprio da 
monção, e no segundo domingo deste mez do ulti­
mo anno do ló .°  século —  no dia li de Março do an­
no dc Christo de 1600 —  as náus de todo esqui padas, 
que tinham barlaventeado largando de L isboa , es­
tavam fundeadas no surgidouro do Uastello. N o  co­
meçado sumptuoso convento de Be lera se disse mis­
sa e pregação, a que elrei assistiu com toda a cór­
te , fazendo a Pedr’ Alvares a distincçào de o ter 
eomsigo na tribuna rea l, e de o acompanhar até ao 
embarque, despedindo-se no meio de um grande 
concurso de povo que na terra e no mar se apinhoa- 
va.

No dia seguinte pela manhaã ao reponlar da va­
gante todas as náus levavam ferro. Ouvia-se a gri­
ta cadenciada dos marinheiros feita de proposito pa­
ra alarem ao mesmo tem po, applicando com regu­
laridade os viradores nos cabrestantes, e esta bulha 
suflbcáva todos os mais sons, excepto o do rouco 
roçar da amarra pelos eseouvens o o do agudo apito 
do mestre que fazia largar e caçar as velas. Da ban­
da de bombordo via-se ava llar, por entre os anda­
res de ameias, a guarnição de uma formosa torre 
construida por elrei D . João 2 .°  para defender a 
entrada do Tejo, a qual parecia despedir-se de muitos 
dos seus que deixavam de a ver para sempre. Da 
banda do Uastello apenas existia em projecto a ma­
gnifica torre de S. λ icente de Belein , construida 
no mcio das ondas, que a princípio arrebentavam 
de envolta com «s areas douradas do Te jo  contra os 
seus alicerces, como querendo vingar-se do lhe usur­
par impunemente os seus campos —  essa «to rre  an­
tiga c veneranda» testemunha ha tantos tempos das 
glorias navaes das armadas do T e jo ,  c nào indiffé­
rente aos scus desastres e decadencia.

A  armada saliiu de mar cm fora, c tomando para 
oCabo d1 Espichei foi desapparccendo pouco a pouco. 
Andados treze dias estava tanto avante como as ilhas 
de Cabo-verde, tendo passado junto ás Canarias. 
Porem tendo logo desnpparecido uma das naus, pro- 
seguiram as doze restantes pelo oceano , affastando- 
sc das costas d 'A frica , e amarando-sc para locste ca­
da vez mais. E  sem fundamento a opinião dos que 
acreditam foram por tempestade obrigada s a seguir 
este rumo \ tem mais probabilidade a do Barros, 
que houve intenções de fugirem ás calmarias de Gui­
né como já  o praticara Vasco da Gama. K  se na 
verdade foi este o fim , vento de mais e bem fatal 
\eio a ter depois a armada, Porem sc altentarmos

cm que para sempre tinham desnpparccido os re­
ceios do m ar tenebroso —  que em Portugal sc conhe­
cia a existencia das terras occidcntaes adiadas por 
Colombo —  e ,  maiormente, que Gaspar Corte-Roal 
diligenciava a doação da terra firme ou ilhas que en­
contrasse, e que lhe foi concedida a 12 de Maio des­
se anno —  so attentarmos, repetimos, em tudo isto 
não podemos deixar do nos persuadir que no segui­
mento de tal rumo entrou o quer-que-c das esperan­
ças, curiosidade c vertigem descubridora dos portu- 
guezes daquella idade. Esta consideração tão simples 
poderá para o futuro concorrer a diminuir as dificul­
dades na composição de uma opopéa cujo assumpto 
seja o desta chronica c Pedr’A l  vares o heroe.

IT.

A  CIIECADA.

As doze vellus navegavam , fazendo diversas singra- 
duras, porem sempre no rumo de S. O . As plantas 
maritimas e aves que tinham encontrado aos 21 de 
A b r i l , que era o dia da segunda oitava de Pascoa, 
lhes annuciára terra e por isso na manhaã seguinte 
não sabiam os mais curiosos doschapitcus de proa. E  
estavam já desalentados e fartos de esperar, quan­
do um gageiro da capitana bradou da gavia —  te rra l

E  a voz terra ! terra ! tùo consoladora aos nave­
gantes era a unica que resoava e se ouvia nas náus. 
E  não tardou muito lempo que a não fossem todos 
descort inando, c vendo-n avultar. Viram logo crcsccr 
um cerro de forma arredondada, ao qual ocapilão, at­
tendendo á festa que acabava de solcmnisar, deu o 
nome de M onte Pascoal. Eram horas de vespera e 
com o reflexo do sol, que sc escondia sc enxergavam 
distinctamente, serras mais baixas para osul, e a fi­
nal sc via a terra chaã e vestida dc sombrios ar­
voredos.

O leitor qne julgue, já  que o nãopdde experimen­
ta r , qual seria o ahoroço e assombro que esta visão 
produziu, desde o capitao-mor até ao intimo grumete, 
naquellcs mil c tantos portuguezes suspensos sobre as 
aguas nos castellos ambulantes de madeira , que de­
pois deram leis ao mundo. Aproaram a terra, e 
tendo navegado varios relogios foram ancorar a seis 
leguas da costa. E  viram o pôr do sol efleituar-se 
entre as serras. Cedo veio a noite dc 22 de Abril 
de 1600 em qne se rcalisou este descubrimento, se­
gundo a narração ingenua e circumstanciada , feita 
a elrei por Pero Vaz de Cam inha, que ia por es­
crivão para a feitoria de Calecut, e qne sendo tes­
temunha ocular, tem também a seu favor ser es­
ta sua narração uma carta particular a elrei em que 
até lhe falla em negocios domesticos. E  sendo cscri- 
pta no mesmo local e occasião cm que se passavam 
os factos, c não depois de decorridos tempos em 
que algumas miudezas poderíam 1er escapado, é de 
tão ponderosa auctoridade que estando, de mais, em 
harmonia com a narração do piloto portuguez em 
Kamusio, deve em nossa opinião supplanter as dos 
mais acreditados escriptores que não foram coevos, 
incluindo nestes Castanheda, Barros, Goes, c até 
o mesmo Gaspar Correa , a quem seguiremos em 
muitos outros pontos , por ser o escriptor verdadei­
ramente original dos fastos da India nos primeiros 
doze annos. Deste documento de Pero V az, já  im ­
presso, conserva-se o venerável original na Torre  do 
Tombo. E  o primeiro escripto de penna portugueza
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no Novo-mundo, c ncsla Listona o seguimos por vo­
ies textualmente. Gluanto pois á data do descubrí- 
mento dizemos afoitamentc que erram os que seguin­
do a Marco , Gaspar Correa , Barros n Soares que­
rem , deduzindo-á do nome dado á torra , que fosse 
a 3 de M aio  , cm que a igreja solemnisa a festa da 
Banta-cruz. Esta opinião erronea produziu um ana- 
chronismo de consequência , que até em actos publi­
cos voga indevidamente pelo Brazil. —  Porem , co­
m o íamos dizendo, chegara a noite —  corria já  qua­
s i no fim o quarto de prim a: —  Pero Va* na sua 
camara recostado com o cotovelo no coxim e o ros­
to na palma da m ão, ideava o escrever uma car­
ta ao seu rei. Tudo estava em socêgo —  sé se ou­
via  o susurrar da agua cliapinhando nos costados da 
capitana —  o ranger dos apparelhos nos moitões e 
quadernaes cm virtude do balouçar da náu —  o bo­
cejar das vigius nos chapitcus de ni c (Pavante que 
se conservavam sobre rolda —  c os passos cadencia­
dos do official de quarto que, andando pela tolda, e 
pensando na futura sorte daquella navegação admi­
rava o estrellado firmamento do Novo-mundo, que 
reflecti ndo-so no mar deixava a frota entre dois man­
tos azues recamados de pérolas e bordados de lante- 
joulas. E  a briza suave refrescava o ar afogucado 
pelo ardor do sol durante o d ia , e trazia bafagens 
te r  rae s prenhes de balsámicos perfumes.

m.
A  FESOUIZA DE POETO.

Era o dia 23, o sol levantava-se do horisonte que 
terminava nas aguas, e ao mesmo tempo as naus 
levavam ferro —  e dahi a pouco todas com os pa­
pafigos ferrados cortavam as aguas cm direito da 
costa. A  capitana, a náu Kci e as outras maiores 
iam a r é .— Já o sol ia alto , seriam dez Loras, 
quando amainaram vêlas e ancoraram obra de meia 
legua da p ra ia , á foz dc um pequeno rio que hoje 
chamam do Frade.

Todos olhavam attentos para a te rra , reparando 
na gente que por lá viam andar, quando aos signaos 
da capitana , com bandeiras e flammulas nos musla- 
réus, sabia dc cada uma das náus um esquife ou —  
como hoje se diz —  um escaler cortando as aguas 
em direitura aonde era feito o chamamento. Con­
duziam os capitães de cada uma das náus convoca­
das por P e d r 'A l vares Cabral a um conselho que logo 
teve logar. O  que nesse primeiro conselho disse ca­
da um dos membros não se sabe ; mas bem se colli­
ge que o seu âm era —  o de verificarem o nao co­
nhecimento de existencia de terra por allí arruma­
da —  confrontarem as derrotas e singrkduras de ca­
da náu —  e ajustarem o termo médio da altura do 
to 1 por cada um delles a llí observada , que acharam 
ser dezesete gráus escacos —  c finalmente dc delibe­
rarem acerca do que convinha fazer-se.

O  que apenas chegou ao conhecimento do vnlyo 
das naus foi o resultado. O  capitão Nicoláu Coelho 
sahiu em um batel a terra , levando os interpretes 
para diligenciar haver falla da gente ; porem estes 
não pode ram conseguir fazer-se entender*, porque 
eram sé de linguas d ’ A  fr ica , allí inteiramente es­
tranhas. O capitão vendo que por azo do m ar, que 
muito quebrava na costa , lhe não era possível de­
sembarcar, mandou deitar fa te ixa , e atirou para 
terra um barrete verm elho, uma carapuça que le­
vava na cabeça, e um sombreiro preto ; e os da tor­
ra lhe deram em trôco um toucado ou turbão de 
pennas, e uin colar de continhas brancas: seriam 
ave-marias quando voltaram todos ás náus e conta­
ram o buccedido.

Era alia noite quando a atmosphera sc cerrou de 
nuvens que cncubriram de todo as estrellas. Come­
çou a levantar-se tão grande vaga de mar, e eram já 
as ondas tão furiosas, que os navios jogavam fortemen­
te. A  noite se afligurava cada vez mais horrenda*, 
as nuvens carregadas corriam tendentes para o no­
roeste e principiaram logo a go te ja r, e os pingos 
seguidos cabiam sobre as aguas com vehemencia e 
ruido. O  vento sueste zunia varejando a enxarcca. 
Dissêreis que a alguns estalaram :is vergas, a outros 
arrebentaram os cabres e a bustes —  que esta náu 
partira o mastro, e aquella perdendo a ancora se 
vira forçada de lançar-se de mar em travez. Pois na-· 
da disso aconteceu. Apenas algumas das náus, e 
com especialidade a capitana, foram obrigadas de 
caçar, e a trovoada passou sem lhes fazer nojo.

Nem  por isso o sempre cuidadoso capitão deixou 
de se levantar ao render do quarto da modorra, pa­
ra ver que tal era a cara do tempo. Já o aguacei­
ro (# ) era passado. O  piloto Alfonso Lopes, que viu 
sobre a tolda da, já  naquelle tempo nobre e privile­
giada, banda de estribordo um vulto emhuçado, que 
de cabeça levantada observava os astros, deduziu 
logo quem sería, e para elle se dirigiu.

« J á  lá v a i,  senhor, o chuveiro que vos fez le­
vantar; agora conto teremos bonança.» —

—  Não é o que passou que me dá cuidado, res­
pondeu o eapitão-mor , é o que pédc ainda vir, que 
somos mal surtos. —

«A ss im  é ,  senhor, estamos em costa aberta, e 
parece que o mar deve dc aqui andar sempre «le le­
vadlo. Entretanto em quanto cá estivesse Alfonso 
Lopes podia V . S. dormir descançado, «pie elle faria 
aviso se se \isse a Deus m isericordia.» —
. — Estou certo do vosso prestimo <? vivacidade, 

Alfonso Lopes, e por isso vos escolhí para piloto da 
minha náu ; mas outra tenção me trouxe por aqui 
tão cedo. O  alvorecer já não tarda, portanto apres- 
tai-vos «jue havemos de levar ferro para buscar, 
aproveitando a feição do ven to , algum porto segu­
ro onde as náus surjam bem. Preparai-vos que ha­
veis de ir para o menor navio que levámos, #a fim 
de pesqui/ar um bom surgidouro.

Prompto , senhor; e queira Deus que não ine ve­
nha outra aventura como . . .

Vamos, vamos, que é necessário dar as mais or­
dens. —  E  por tal modo foram dadas que como se­
riam oito horas as náus governavam já  na volta do 
norte. Para o sudoeste licava o Monte-pascoal, e na 
praia viam-se á foz do rio do Erade sessenta a setenta 
indigenas pasmados e como estupefactos com a vista 
de tão monstruosas embarcações —  navegando em 
ala com os esquifes e bateis á popa. A  capitana ia 
com todas as maiores náus a barlavcnto para irem 
mais arredias da terra. Tinham assim navegado obra 
de dez leguas quando encontraram urna bella ensea­
da onde Jogo se mellorum os navios menores, e com 
elles o nosso Alfonso Lopes, e amainaram. O capi- 
tão-mor surgiu com os maiores féru dos arrecifes, 
por não saber ainda se havia dentro sufficiente fun­
d o , c tamboin porque sendo já  tarde se não quiz 
expõr a perigar nos recifes descu hortos na baixa- 
mur, que offerecem boa colheita fechando c escu­
dando a enseada da banda dom ar, o delles ficou dis­
tante uma legua.

(  Continuarse-ha ) .

( · )  (Jhuvacciro diz o η-'wo \., que escreveu oui lãOO· 
Ο Λ. não inventou por certo «í«tc teimo só paia esta occa- 
siSo. Não vem nos diccionarios.
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V IS T A  ftlE Ü ID X O N A L D A V IL L A  E C ASTELLO  DE M O E E L L A .

O κ ε ί ν ο  de Valencia, chamado o paraíso da Tles- 
panha, e que na parte visinha do mar 6 sem con- 
tradiceao um dos territorios mais excellentes da Eu­
ropa, fértil e aprazível, e regado pelo Guadalaviar, 
está repartido, scguudo a moderna divisão da mo­
narchia hespanhola, em tres provincias denomina­
das, de Valencia, do A licante, e de Castellon-la- 
Plnna. Nesta ultima , perto de A ragão, está a pra­
ça de Morella , celebre actualmente pela guerra civil 
que devasta aquelles paizes. Como tem sido tão no- 
meada pelas gazetas nos resolvemos a dar a gravura 
ue precede esto art.°, copiada da historia de Valencia 
eCavanilles, e que representa a povoarão c o castello.
A  posição de M ordía é , por natureza e a rte , 

bastante defensável. Entre muitos montes levanta­
se um , desacompanhado por lodos os lados proxi­
mo á assomada está assentada a villa em forma de 
amphitheatro, cercada de torres c muralhas, fobre- 
sahindo entre a casaria o pinearo escarpado e calvo 
onde c o castello. (Auern se avisinhar ao povo, ten- 
do atravessado o arro io , vê logo as ladeiras, cami­
nho da praça: a principal <; hoje fácil de subir, o 
que se alcançou á custa de muito trabalho c dospe- 
za. Os edificios occupam a parte meridional do mon­
te , e dilatam-se de leste a oeste formando ruas em 
arcos c scmi-circulos, de sorte que ficam quasi ho- 
risontalmente as rúas circulares, c com muito decli­
ve as que cruzam estas d'alto a baixo.

Morella antes da guerra era urna das povoações 
mais consideráveis daquellc re ino } muito sadia, e 
bem abastecida, porem extremamente fria. A  sua 
industria principal consistia na fiação de laãs, c fa­
brico dc mantas, cobertores, e estamenhas. Toda a 
população in ira  muros com a dos arrabaldes calcula- 
va-sc cm seis mil almas.

T om . IV ,  X̂e ve e e ir o  1, —  1810.

C II Η o X I  C A DO D E S  CU U R I  Μ Ε Κ Τ Ο  DO B  R Δ  Z I L.

IV  ( . ) .

Os DOIS INDIGEXAS.

O p i l o t o  Alfonso Lopes, a quem Pcdr’ Alvares in­
cumbira, comodissemos, de buscar c examinar algum 
porto seguro, logo que naquclle entrou com os na­
vios e cara vellas se mette u no esquifo, e com o pru­
mo na máo mandava remar pela bahía. E  tanto sc 
foi chegando para o logar da terra onde via gente, 
que conseguiu apanhar dois mancebos indigenas que 
ahi andavam em uma jangada ou almadia, formada 
a seu modo, de tres traves unidas. Um délies tinha 
um arco e varias setas, mas não se serviu délias pa­
ra resistir^ pela terra andavam outros seus compa­
nheiros armados, que tampouco os pertenderam de­
fender. Estes indigenas pertenciam á nação Tupi- 
ninquim , que então senhoreava este litoral desde o 
Rio-doce ate o Canamu.

Morrêra a tarde com o trasmontar do sol : —  era 
noite. Λ  capitana chega Alfonso Lopes no esquife , 
e atraca. Vem appresentar ao seu chefe os dois pri­
sioneiros, que deviam ser hospedados a bordo aquel­
la no ite , para ver se dcllcs se obtinha alguma infor­
mação. O  cabello corredlo, as feições regulares do 
rosto, a figura elegante do corpo, afórma afilada do 
nariz, e os seus extravagantes usos desenganaram lo­
go a todos que aquella gente era, bem como a terra, 
totalmente desconhecida.

Deixando para os mais curiosos as bellas e inge­
nuas descripções da simplicidade desta gente , feitas 
por Pero V az de Caminha ao seu r e i , as qaaes todas (·)

( · )  Continuado da pay.£1, aonde na lin. 42 se deve 1er 
D. JoSo i . °  e não 3.°
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revelam na forma e no estilo a religião e os costumée 
innocentes de nossos m aiores, estimámos nao poder 
resistir ao desejo de transcrever a sua seguinte nar­
ração de uma sccna nor elle presenciada. Prepare-se 
pois o leitor que vai 1er um periodo escripto lia mui­
to mais de tres séculos. —

«  O  capitão quando elles vieram estava assentado 
em uma cadeira , c uma alcatifa aos pés por estra­
d o , e bem vestido, com um colar d*ouro uiui gran­
de ao pescoço ; e Sancho de Toar , e  Simao de M i­
randa , c JSicolau Coelho, c A V ros C orrea , c nés 
outros, que aqui na náu corn elle imos , assentados 
no chùo pur essa alcatifa. Accenderam tochas; e en­
traram  e nSo fizeram nenhuma mençao de cortesia , 
nem de fallar ao capitão nem a ninguem. Pero um 
déliés ροζ olho no colar do cap itão, e começou d ’ a- 
cenar com a mao para a terra e depois para o colar 
—  como que nos dizia que havia ein terra ouro. E  
lambera viu um castiçal de prata, c assi mesmo ace­
nava para a terra e entâo para o castiçal —  como 
que bavia tambem pratu. Mostrarani-lhes um papa­
gaio pardo, que aqui o capitão trai*, tomaram-no 
logo na m ào, e acenaram para terra —  como que 
os havia abi. Mostraram-lhes uma gallinha , quasi 
haviam medo delia e  nao lhe queriam pdr a mao; 
c depois a tomaram como espantados. Deram-lhes 
a lli de comer pão e pescado cozido, confeito», far­
te is , mel e figo* passados·, não queriam comer da- 

uillo quasi nada, e alguma cousa, &c a provavam , 
ançavam-ua logo féra. Trouveram-lhes vinho por 

nma taça; pnzcrum-lhes av>i á boca tam-a-lavez, —  
e nao gostaram delle uada uem o qoucrauí mais. 
Trouveram-lhes agua por uma a 1 bar rada ; tomaram 
delia senhos bocados e não beberam —  somente lava­
ram as bocas e lançaram fora. Viu um dellos umas 
contas de rosario brancas; acenou que lhas dessein , 
e  folgou muito com éllas, e lançou-as ao pescoço. 
E  depois tirou-as e embrulhou-as no braço: e acena­
va para terra e então para as contas e para o colar 
do capitão —  como que dariam ouro por aquillo. Is­
to tomavamos nos assi pelo desejarmos; mas se elle 
queria dizer que levaria us contas c mais o colar —  
isso uão queríamos nés entender ; porque lIPo nao 
baviumos de dar. £  depois tornou as contas a quem 
lh ’ as dou. E  então est i raraui-se assi de eostas na al­
catifa a d o r m ir . . .  O  capitão lhes mandou pôr ás 
suas cabeças senhos co x in s ,. . . e lançaram-lhe um 
manto cm cima. E  elles consentiram e jouveram e 
dormiram. *  —

E  dormindo ficaram , de reeupiuo, sobre a alcati­
fa e com o c ubertor até o outro dia de madrugada.

Causa realmente admiração a trauquillidade d ’es- 
p irito  que mostraram estes dois prisioneiros. Não se 
assustam —  nada temem ; antes pelo contrario mui 
fieuhorcs de si sustentam a prática m im ica que tão 
chámente descreve o bom Pero Yaz ; e depois dor­
mem a somno solto tão descançados entre aquella 
gente muitíssimo mais adiantada em industria, e que 
viam pela primeira vez, como se foram entre os seus : 
—  dava-lJics sé algum tanto que fazer —  coitados! —  
0 não amarrotarem o« seus ornamentos! Qtuáo d if­
ferente sccna se nos affigura esta da presenciada em 
quasi todas as outras terras descubertas pelos euro­
peus, nas quaes, como bem adverte um couheeido 
«scrip tor, os descubridores, se não meLteram medo, 
ÍOfam tidos por deuses!

Como tínhamos d ito , os indigenas ficaram dor­
mindo. Sancho de T o a r ,  e Nicoíau Coelho despedi­
ram-se do eapitão-mér para se recolherem ás suas 
naus. Simao de Miranda , Áyras Correa , Vasco da 
S ilve ira , Duarte Pacheco Pereira , e o Joao de Sá, 
que acompanhara Vasco da Gama ? pouco e pouco se

foram despedindo, que eram cançados da viagem; 
e Pero Vaz retirou-se no seu camarim aonde tinha 
que fazer. Era alta n o ite , e  ao resoar da agua vu* 
saute , cortada na proa du náu, estava elle em pel­
lote e  embuçado no ferragoulo escrevendo o periodo 
que acima deixámos transcripto, e muis algumas par­
ticularidad e não menos elegantes e curiosa ··—  De­
pois reeostou-se , e dormiu. —

V .

As ixuuiniçÕEs.

Decorrera veloz a noite. E  no sabbado dc manhaà 
começou a manobra tão cedo que nem houve muito 
vagar de disfruetar os dois hospedes. Apenas sol na­
do, como soprava do mar uma aragem, .as naus des­
feriram vellas e começaram a navegar, com destino 
de se irem reunir aos navios menores surtos na en­
seada. Affimso tiopes com a sonda ia de v ig ia  no gu- 
rupe» da capitana , e daili dava insfrueçoes ao ma­
rinheiro do leme para conduzir u nau por meia bé- 
roa até entrar na abra , afim de a resguardar bem , 
[ainda que a entrada .era larga] de tocar os baixios. 
Estavam ja  proximos aos navios fundeados, quando 
o vento eseaceou c cedeu o logar n uma vi ração ga­
lerna e suave, que se seguiu, ofiereceudo uni mages* 
toso espectáculo. As naus que iain com as vellas 
desfraldadas as colheram repentinamente, e todas 
lançaram aneboras nessa famosa enseada, que emu 
tanta justiça houve lembrança de ser denominada 
Cabráiia .

O  mar era mui chão; e o seu bello n spei to con­
dizia bem coin o pallido azul do sereno firma­
mento liinpo de nuvens, que perm ittia ao sol res­
plandecente dardejar livre seus raios puros e mor­
nos de outomno —  fazendo contraste aos ardentes ca­
lores do verão. A  imaginação mais fértil e  v iva , a 
poética inspiração mais fe liz , o pintor mais babil e 
delicado, prestando-se Lodos auxilios mutuos, diffi- 
cUmciito poderão reproduzir o panorama sublime 
que ueste momento se desenvolveu aos olhos destes 
descubridores- E  a verdura da torra já  de si matisa- 
da, com o mesmo verdor cm infinitas gradações, era 
realçada pela immensa variedade de llores de todas 
as cores e qualidades, que tanto distinguem a es­
pontanea e viçosa vegetação da America meridio­
nal , cuja sé vista seria capuz de habilitar pintores, 
inspirar poesia e avivar imagens ao que estivesse 
possuído dos sentimentos generosos de que os nau­
tas iam animados. Fundearam. E , como era bem de 
v e r , vieram todos os capitães cumprimentar a Pc- 
dr’ A lva res , que lhes approsentou logo os dois figu­
rões q firtinha a bordo. Estiveram praticando acerca 
destes, c concordaram na congruencia e prudente 
política de o» pôr logo em terra para que os seus 
se não persuadissem que eram mortos ou retidos 
presos ; e igualmente combinaram que seria de 
conveniencia , para não amedrentar aquella rude 
gen te , que se não disparassem bombardas, arcaba- 
zes, espingardas, nem o utro* tiros dc fogo .

Pedr1 Alvares depois de fazer aos dois hospedes to­
da a casta de favores, chegando a vesti-los de cami­
sas novas e carapuças vermelhas, e a dar-lhes cam­
painhas, cascavéis, e até rosarios de contas bran­
cas d1osso, que elles logo puzeram nos braços, orde­
nou aos dois capitães mais experimentado», de quem 
ao diante direm os, que os acompanhassem a terra e 
alii os deixassem com todos estes m imos, alem do

3U0 tinham trazido. Assim o» queria ir  captivan- 
o pelo interesse, porque se persuadia ser esta prin­

cipal alavanca, que move os povo* , tanto m u i» tuur
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terial guanto inais raatcriaes sao os homens. Deter­
minou da mesma sorte que n’ uin dos bateis fosse 
também o nosso Pero Yaz de Caminha , —  prova­
velmente porque , peuctrando-lhc a umita agudeza , 
cor tei i a , e tal espirito observador, que nascido nes­
te século faria grandes serviços na carreira diplomá­
tica, quiz nao só auxiliar com alguma feliz lembran­
ça sua os dois capitães, como —  e o que é mais na­
tural—  offereccr-lhe occasião dc obter algumas inqui­
rições da terra e dos habitantes —  pois, segunda bem 
se persuadia , Pero Yaz não deixava de observar at- 
tenlamente , com o intuito de fazer mais minuciosa 
narração na carta que escrevia a elrei. Juntamente 
mandou que fos^e um certo mancebo, que ia degra­
dado, chumado Alfonso Kilwdro, com instrucções de 
acompanhar pela terra dentro os dois indigenas, le­
vando uma bacia pequena com duas ou 1res carapu­
ças vermelhas para presentear o superior ou chefe se 
allí o houvesse, e com insinuações de examinar o 
seu viver e maneira.

Logo que os bateis se aproximaram a terra acudi­
ram allí obra de duzentos homens, á feição dos bo- 
tocudos ( » )  e extravagantemente pintados —  uo mo­
do das outras nayões daquelle continente, com o in- 
caruado do urueu e o preto do genipapo; e todos ar­
mados dc grandes arcos e setas. Os dois que iam nos 
bateis acenaram-lhes que se afastassem c que uepu- 
zcsscin os arcos; porem só obedeceram a esta ultima 
recoinmendaçao. Logo que 01 bateis vararam, os dois 
pulando para terra se poxeram i inmediatamente a 
correr quai déliés mais e sem esperarem um pelo 
outro; passaram ura r io , e com alguns dos seus se 
foram ajuntar a outros que estavam entre uns co­
queiros, c abi pararam.

O pobre Alfonso llibeiro, que sahíra com os dois, 
dirigiu-se sosinho a um homem que logo o agasa­
lhou, o qual u era já  de d ias, e andava todo por 
louçainha cheio de pennas pegadas polo corpo, que 
parecia assetado como S. Sebastião. »> —  Este velho 
o conduziu aos seus, que o não quizeram consentir 
lá , c por isso teve de voltar immcdiatamcnt.e em 
companhia dos dois que tinham ido , já  nus e sem 
carapuças; porcin estes tornaram outra vez a desap- 
parecer. Dahi a pouco entraram a vir e a aproxi­
mar-se muitos, mettendo-se pela beira do mar até 
que mais não podiam , trazendo cabaças d'agua , e 
indo mesmo encher os barris que dos bateis lhes da­
vam : —  9Ó tinham seu receio de se achegar dema­
siado a estes, e por isso não as entregavam hem mão 
a mão.

Como ped incha vam a lodo o instante alguma cousa, 
recebiam com grande satisfação cascavéis, manilhas, e 
maisdixes, que sompre, para os pretos, t raziam do ve- 
niaga òs exploradores portuguezes nas costas d’Africû. 
Igualmente a Ibo rea vam as suas armas e ornamentos 
por sombreiros e carapuços do linho; e esta seena de 
trafico, que caractérisa as primeiras e as ultimas 
relações dos europeus com os povos rudes que encon­
travam , se vô também começar a representar neste 
novo theatro, cujo palco foi agora pizado por ebris- 
tãos, sendo um degradado por tugue/- o actor que o 
estreou. Por esta occasião, segundo diz Pero V az, 
anda va tn cnirc elles très ou quatro moços bem moços 
c bem geniis , com cabellos muito prelos , compt ulos 
pelas espadaos . . . que a muitas mulheres de nossa 
terra vendo lhe tats feições fizera vr.rejonha. Entre 
estas bellas que Pero Lopes <ie Sousa dissera não te­
rem «  nenhuma inveja ás da Kua Nova de Lisl>o;t ”  
sobresalí ia uma de tão extremada formosura que al- 
liciou os olhos de todos , e coin especialidade os de

( · )  Vej. sobre os botónelos o que diz o Pau. Num. ó'i ,
l*¿;· ι * « · .

I certo joven portugués, o qual desde este momento, 
em que pela primeira vez a viu , ficou com a sua 
presença tão gravada que começou a nutrir em seu 
peito uma simpathia amorosa, que teve successivos 
desenvolvimentos.

Entretanto por acenos que fizeram dos bateis, to­
dos estes indigenas sc afastaram e deram occasião 
a que saliissem tres ou quatro homens a encher d*a- 
gua os barris que levavam. Já os bateis volviam ás 
náus quando os da terra deram signal para que tor­
nassem , o que os fez voltar. Chegaram-se trazendo 
o degradado Alfonso Ribeiro eom tudo quanto havia 
levado para fazer o presente. Foi naturalmente uni 
sentimento de gratidão que os conduziu a praticar 
tal acção —  talvez assim o respeitaram cm recompen­
sa do bom trai amen to dado aos seus dois concida­
dãos. —

Um dos capitães ordenou então que o degradado 
fosse de algum modo fazer a entrega das cousas que 
levava; este o cumpriu sem demora dando-as ao ve­
lho que, como dito e, primeiro o agasalhara quando 
saltou em terra. Um dos bateis o recolheu então e 
remaram todos de volta para as náus, a deitarem 
suas contas ao que se passara, e conjecturas acerca 
do que aconteceria.

(Liando abordaram estava a tocar asineta da proa 
que declarava ser chegada a hora da comida ; diri­
giram-se ao capita o-m ór, o qual os convidou para a 
Mía meza e entretuve muito a conversação com Pero 
Yaz. Ne*»se dia provaram agua fresca , que havia 
um mez que a não viam. Dc tarde não foi permit- 
tido ir gente á terra. E  só Pedr*Alvares com os ou­
tros capitães e alguma gente da sua náu , tendo-se 
decidido a escolher um logar conveniente para se 
dizer a mi si no outro dia , que era domingo, foi, 
aproveitando a deliciosa e bella tarde, barquejar pola 
enseada a carao da praia. Chegaram á coroa de 
area e  cascalhão rarus vezes sobreaguada, <joe ••.d.á 
um pouco distante da terra firm e, a qua* · .i ·>; i- 
nimemente escolhida; não só para cataren» n\ - 
guardados de qualquer desacato que ousassem 
os indigenas, ainda nao bem conhecidos, como at . * 
de por ventura poderem fazer o acto mais pomposo. 
A lli se demoraram folgando talvez hora e meia, en- 
tretendo-se alguns a pescar: —  era bem noite quan­
do voltaram ás náus. Pouco depois tocou ao terço, 
e no fim deste 80 transmit tiram as ordens para que 
no outro dia fossem todos á missa com a solem ni Ja­
de e respeito devido a tal acto.

(  Conii ni&a. )

Os TORNEIOS DE B r AGA.

l . °

O f o r a s t e i r o  que na segunda semana do mez de 
Junho de 16*27 entrasse em Braga, e visse alli reu­
nidos tantos nobres ca valle iros d* Entre Douro e M i­
nho, tão luzidos em atavios, libres, n custosas gal­
las; e visse o alvoroço do povo, o borborinho das 
turbas; não deixaria de perguntar se por ventura 
haveria ahi casamento de algum principe ou grande 
senhor. Mas prestes se desenganaria de que outro 
era o motivo de todo este brilhante apparato. A  au­
gusta Braga, a primaz das Hespanhas, preparava-se 
a receber em seus muros o seu novo prelado c se­
nhor, o illustro D. Rodrigo da Cunha, ornamento 
da igreja c das letras lusitanas, que tendo deixado 
carregadas dc beneficios e de saudades as suas anti­
gas ovelhas de Porta legre e do Porto, era agora ele­
vado a primaz dus Hespanhas, o estava ainda desti­
nado para prostar mais valiosos serviços á patria na 

I cadeira archiépiscopal de Lisboa. Os bracharenscs,
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bos correndo para o mar, desfeitos como uno diluvio 
de terras e seixos, submergiram cjiiasi toda a villa 
escapando apenas uní bocado d ’ arrabalde, da ribei­
ra para o Poente, onde logo se começou a edificar 
a nova villa. Nesta fatalidade pereceram 4 a 5 mi 
pessoas. Km 1563 rebentou o volcao do Pico-do-ςα- 
pateiro, vomitando por dias inteiros torrentes de In­
va e areias, que iam parar ao mar seguindo a di­
recção do logar da Jlibeira-sccca. A  erupção dos dois 
picos proximos, de Jobo liamos e do P a y o , esteri- 
lisou em 1652 alguns terrenos ao nordeste de liosto- 
de-cao. Km 1720 c 1755 soflreu a ilha espantosos 
abalos de terra , que destruiram muitas liabitaçoes. 
Km Fevereiro de 1810 houve uma pequena erupção 
ao sul do Pico-dos-y i neles.

A existencia dos volcões sub-marinhos, que foi por 
muitos contestada, demonstrou-se pelos que rebenta­
ram nas visinhanças de S. M iguel. Km nossos dias, 
Junho de 1811 , junto agosta occidental c á ponta 
da Ferraria , depois de repetidas explosões sub-ma- 
rinhus, acompanhadas da ejccção de enormes colum­
nas d’agua, fumo e pedras, apparcceu um ilhcu , 
que chegou a ter a altura de 300 pés, e de circum- 
fcrencia pouco mais ou menos um «piarlo de legua : 
no cimo estava a pequena cratera, que era uma cal­
deira d ’agua fervente. Os officines «le uma embarca­
ção de guerra ingleza . quo o observaram, poseram- 
lhe o nome de ilha sabrina, e tomaram posse delia ; 
mas no meado de Outubro desappurcceu este novo 
dominio britaunico, abysniando-sc na profundidade 
do oceano.

Presente estará á memoria dos leitores a invasão 
subitanea «lo mar em 5 de Dezembro do anuo passa­
do , que occasionou graves prejuízos em muitas pro­
priedades e armazéns de Ponta-Delgacla  ̂ c não »«"» 
nesta cidade, mas em toda a cosia do sul da ilha  ̂ no 
concelho de Lagoa , no de Villa-Franca do Campo, 
e em outras paragens. Entunicsccram-se as aguas 
prodigiosamente, e correram sobre a terra com ra­
pidez c força quasi incríveis, causando uma inunda­
ção que arrazou o paredão que abrigava o porto do 
areai de S. Francisco, e a praça da feira do gado, 
fazendo grandes estragos no castello de S. Braz e ou­
tras fo rtifica res , no caes e edificio «la alfandega; 
alagando e assolando muilas habitações na cidade, 
e nos pontos já  indicados, proximos ao mar. Feliz­
mente apenas houve a perda de uma só vida. Kste 
phenonmno devastador teve sem duvida origem n’al- 
guina forle concussão que experimentou o leito do 
mar, produzida pelos fogos subterraneos.

Na ilha Terceira tem diminuido a violencia «los 
terremotos, talvez que cm rasão dos respiradouros 
das caldeiras do Paul. Por occasião da erupção de 
1563 em S. M igu e l, de que fôra preludio o terre­
moto cm Villa-Franca , também a Terceira sentiu 
fortissimos abalos. Da erupção que destruiu a aldea 
da Ursulina, na ilha de S. Jorge, em 1808, demos 
circuinstanciada noticia a pag. 251 do 2 .° vol. e 
do celebre volcão «lo Pico trataremos cm seu devido 
lugar. A  ilha do Fayal soífreu por uma' vez somen­
te , em 1672, os estragos do fogo subterraneo, que 
rebentou na Praia «lo Norte.

Uma singularidade tem o solo açoriano, e e que 
em todo elle se não cria um so animal venenoso.

Chroni ca  do  d e s c u b r i m i e n t o  d o  B r a z i l .
V I.

A  FESTA DA PASCO ELA.

Com toda a jucundidadc dos climas tropicacs amu-
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nliecôra o dia 26 de Abril que no anno de 1500 
acertou de ser, do mesmo modo que neste «ie 1840 
em que isto escrevemos, [#) o domingo da pnscoela. 
Ainda não era bem sabido o so l, já  os cirurgiões da 
armada preparavam agua morna e afiavam as nava­
lhas, para ensaboarem as caras e bem ou mal avia­
rem as barbas á chusma das náus que com lodo o 
accio e decencia devia assistir á missa : e apesar de 
que já de vespera tivessem á cautela alguma obra 
lei ta , não eram poucos os oarões que lhes ainda fal­
tava esfolar, nem poucas as pragas que deviam ou­
v ir ,  especialmente um delles «jue não podia dar o 
mais leve safanão sem que se dispozesse logo a atu­
rar uma roda de apupadas por christão-novo \ —  no­
vissimo era e lle , que renegára o judaismo era con­
sequência da barbara o impolítica lei de 1497 ( ♦ · ) .  
A  cirurgia não estava ainda tão nobre como b o je , 
e alguns dos seus alumnos predilectos muito se hon­
ravam quando ao nome de barbeiros podiam acres­
centar o de sangradores. Nesta occasião as boticas 
«Jo pouco serviam , as lancetas quasi que se enferru­
javam nos estojos, mas isso tudo custava caro ás po­
bres navalhas, que o pagavam.

Retomemos porem o lio da historia.
V iera  o sol : as náus mui bem aparelhadas , c 

guarnecidas de pavezes de cores içaram bandei­
ras nos mastareus, c este foi o pregão annunciador 
«Ias festas «laquelle dia. PedrLMvarcs deu ordens pa­
ra que no ilhcu se fosse armar um esparavel , c in­
cumbiu aos padres e religiosos, que eram por todos 
dezoito, preparassem dentro um altar decente, ser­
vindo-se do r«!tabulo «la Piedade, que levavam na 
armada. Quando estava ludo prompto, e já  os ma­
rinheiros leslt’s e com as barbas mui bem cscanhoa- 
das, fez o eapitãb-mor transportar todos para o ilheu 
aprazado, excepto a gente indispensável para a guar­
nição «las náus.

Eram dez horas e já  neste esplendido arrayal, 
cercado d ’aguu, andavam com as competentes galas 
e atavios os fidalgos e seus pugens, os capitães, ca- 
valleiros e escudeiros, os pilotos, solapilotos e mes­
tres, os homens d’ armas. e finalmente muitos mari­
nheiros e grumetes. Todos entretidos de varios mo- 
tios estuvain preparados para ouvir a primeira mis­
sa que sc ia dizer naqucllas terras nunca dantes 
rilhadas por povo algum civilisado.

Para melhor fazermos idea do luzido aparato de 
oda esta festa, c necessário que risquemos da ima­

ginação as nossas actuaos modas dos bailes —  estas 
casaquinhas á ingleza tào monótonas como a testa 
nação que as introduziu ·, e que com a fantasia re­
montemos alguns séculos, a fim de ter bem presente 
os ricos trajes que abrilhantavam este bello quadro.

Começando pelo capitão-mor —  nunca assim tão 
luzido se tinha visto nas mais estrondosas festas do 
Santarém : a alia dignidade que ora occupava es­
te nobre senhor de Belm onte, fidalgo da casa rea l, 
que ate de alguns dos seus subditos recebia o trata­
mento de senhoria, lhe facultava mais liberdades nos 
vestuarios} c com isto obedecia á recommcndação 
d’ elrei —  que alardeasse a maior riqueza que po- 
desse. Estava Pcdr’ Alvarcs com a sua opa de bro­
cado, das que naquclle tempo muito se usavam , so­
bro o gibão de seda verde bordado de ouro. Vestia 
calças imperiaes <le veludo castanho escuro forradas 
de tafetá côr de mel com debruns prateados, e cin-

( · )  E' mui curiosa esta coincidencia dns festas mudaveis 
e letras «loininicacs «los «lois annos. E o mais é que niïo li- 
nltatnos a principio dado por tal.

( · · )  Vrja-se a Ori/. Manuel. JJe. 2.° Til. 41 , e o que 
diz o bispo Osorio no Liv. 1·° Ve rebus Vmmanuclis u tal 
respeito.
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gia por cima do gibão urna faxa de seda para cubrir 
o talim  que lhe suspendia a espada dourada , com o 
punho o maçàa ent retalhados. Λ ο  pescoço tinha o 
precioso colar para que tanto apontavam os indige­
nas ; e na cabeça ura sombreiro preto com caireis 
pela borda , guarnições na capa , e uma pluma bran­
ca inclinada sobre o lado direito. Calçava çapatoe 
afirolados.

Os outros fidalgos trajavam polo mesmo tb eo r , 
com menos alguma riqueza, gibões e calças de roca 
de sedas dc varias cores, c debruados com passama- 
nes antorchados ; capas de veludo com cabeções bor­
dados , sombreiros , A c . —

Os que tinham a dignidade de cavalleiros da casa 
d 'e lr e i , em cujo numero entrava tanto o nosso Tero 
Y a * , que o e r a , como os pilotos c ca pitaes dos na­
tíos particulares de conserva, uns vestiam gibões li- 
zos e calças de panno com golpes direitos , forrados 
de tafetá e  de um sõ debrum , cubertos com tabar­
dos e capas de um sõ pespunto ordinario; e outros 
que pertenciam á gente d ’ arinas usavam couraças , 
braçaes , saios e calças de malha com seus coxotes; 
calçavam botas ou borzeguihs altos, c guardavam a 
cabeça com cascos de habeiras. Deste modo estavam 
também, com pouca ditíerença, os escudeiros, bestei­
ros c mais homens d'armas. Andavam igualmente por 
a lli os marcantes vestidos de carnizas limpiabas desse 
d ia ,  em pellotes e de carapuças de Hubo, que no 
quadro que pintamos serviam de muito para oflere- 
cer o contraste.

Já no altar luziam acccsas as velas o tochas: pou­
co tardaram os padres, que se estavam revestindo. 
Segundo nos consta por documentos e provas confir­
madas pela arte de verificar as datas, e reconheci­
das valiosas pelo grande crítico J . Pedro R ib e iro , a 
vestimenta era branca, bem como o ha-de ser este 
¡nino nesse dia. Λ  honra dc celebrante coube a quem 
devidamente competia ·, —  ao P .c F r . Henrique Soa­
res , varão de vida mui religiosa e extremada pru­
dência, que ia por custodio e guardião dos oito fran­
ciscanos da armada. A  ordem de S. Francisco não 
esquecerá tal facto nas suas chronicas c annacs, o 
ainda que allí não proseguiu, foi incontestável men­
te um dos seus filhos quem entoou esta nomeada 
missa, tendo por acompanhamento unico, em vez 
dos sons do orçam sonoro, o ruido do mar quebran­
do-se na costa, e rojando com areas e pedrinhas as 
suas ondas crespas c espumosas, que depois de var­
rerem a praia com rouquenho m urm urio, sc torna­
vam , escorregando por e lla , a ser confundidas pelas 
que o oceano novamente appresentava, para as afron­
tar.

O  sol brilhava com raios vivificadores, o dia es­
lava claro e sereno e nem que prevenido para suprir 
a falta de um templo abrigador. E  que sumptuoso 
tem plo lia alii que infunda mais religião do que o 
grande templo da natureza? Esse archilcctado pelo 
creador —  que tem por solo o mar e a torra —  que tem 
por tecto a magnifica abobada celeste ? . . .  A lli se via 
o indispensável para a prática das ceremonias religio­
sas , sem muitas imagens que distrahissem a atten- 
Ção. Era um sõ altar, com um sõ retabolo e a s im ­
bólica e consoladora cruz ! Nem  mais era preciso, 
nem então possível.—

FedrA lvares  foi im mediatamente tomar o seu lo­
gar da parte do evangelho, sustentando levantado o 
peiulão da ordem de Christo, que elrei por suas pro­
prias mãos lhe confiara depois da festa deB clem , em 
que o Rispo D . D iogo ü rtis  dc Cazadilla o benzõra.

Já os oscillantes thurihulos espalhavam fragrantes 
nuvens de incenso, que em rolos subiam tão d irei­
tas como o fumo dos sacrificios de Abel, —

Qualquer leitor catholico sabe as ceremonias que 
segundo o ritual romano se suceedem na missa, c 
tudo o que compete tanto ao celebrante como aos 
diáconos e subdiáeonos; e por isso calaremos o se­
guimento destas particularidades. Imaginemos sõ que 
cada rito  lhes remomerava um pensamento, ao mes­
mo tempo que religioso, mui nobre para peitos ge­
nerosos—  «  o haverem dcscuberto uma grande parte 
da terra onde um dia seria plantada a sua religião, 
pregada pela sua língua ¿quelles gentios. »

Chegou finalmente a occasião em que F r. Henri­
que Soares garganteou dc cõr e com toda a regra e 
pontos do cantochão o —  i l e , missa est. —  Mas aca­
bou dc 1er o evangelho de S. João, fizeram-se as re­
ciprocas cortesías do fim  da missa , e nem por isso 
os seus devotos obedeceram ao seu —  ite —  nem por 
isso se foram ; porque estavam prevenidos que havia 
de haver sermão.

lá pouco se demorou a desvestír-se. Subiu então 
em uma cadeira alta —  e dos seus amados ouvintes, 
uns sc sentaram, outros, como poderam sc estende­
ram pela arõa. N isto estavam , quando ouviram da 
terra firme rijos tangeres dc bõzinas : eram os indi­
genas que se divertiam e folgavam a seu modo: sal­
tavam , retouçavam , bailavam , c ate alguns, sem 
ousarem empegar , se mettiam em suas almadias. — 
Acabado este reboliço, Fr. Henrique, que estava no 
tal pulpito provisorio, desceu o capuz e começou uma 
solemne c proveitosa prcyaçom da cstorca do evanje- 
Iho, c cm fim dela trautou da nossa vynda c do adia­
mento desta terra  , a qual veio muito a proposito, 
e foi ouvida do mesmo modo que a missa com mui­
to prazer c dcvacom . »

Todavia durante este tempo alguns dc consciencia 
mais pura e que para terem contrição não depen­
diam das pregações de F r. H enrique, não deixaram 
de andar pela agua aos camarões; e entre os apa­
nhados veio na rede um de tão descommunal gran­
deza que foi digno —  já  depois dc estar digerido — 
de recommendação especial n’ uma carta escripia a 
um rei. Se a felicidade consiste sõ na fama —  oh que 
tfio feliz camarão depois de m orto! . .

Mas leva de graças —  victor-scno ! —  poisFr. Hen­
rique, que ha-dc um dia empunhar o baculo de Ceu­
ta , está pregando. Já vai quasi no fim : falla miste­
riosamente daquelle descobrimento —  trata do modo 
como o Deus ele Alfonso Henriques, que escolhõra a 
nação portugueza para ehristianisar a A frica  e a ín ­
dia , lhes oflcrecia mais aquella terra —  tirava , em 
uma palavra, toda a gloria aos seus ouvintes e ao 
seu chefe, para a depositar nas mãos de Deus. San­
tos tempos em que os homens praticavam tantas gen­
tilezas , sem jamais as attrihuirem i inmediatamente 
a si proprios !

A te  que finalisou , e foi satisfazer ao mui louvá­
vel mandamento dos pregadores —  o do quod. ore no 
fim , em quanto todos os mais passaram a recrear-se 
do varios modos. —

Desmanchou-se entretanto a barraca c o a lta r, e 
todos em procissão e com folias se metteram nos ba­
te is , mui bem toldados e  embandeirados, e foram 
seguindo ao longo da terra para melhor examinar 
os que por lá andavam. Os bons indigenas depunham 
os arcos em signal dc paz, mettiam-se pela agua, 
acenavam por todos os modos, fazendo muitas folias 
para que sc achegassom aquella terra acolhedoura. 
Como porem passava de meio d ia , todos os bateis, 
por ordem do capitão-m õr, remaram para as respe­
ctivas naus ao toque de charamellas, gaitas e trom- 
betas. —  O  sol estava quente e o mar já  banzeiro.

A  despedida notificou Pedr’ Alvares aos capitães 
que dc tarde havería conselho, porquanto tinha que



O PANORAMA. Aò

propor assumpto de transcendencia. Foram pois to- louvável costume de dar o assumpto da ordem do dia, 
mar alguma refeição e preparar-se para as discussões que a tanta gente faz conta ! 
que deviam de sobrevir. Ainda então não havia o

O R E I C AN U TO  R E PR E H E N D E N D O  OS X.ISONGEIROS.

Can u to , por antonomasia O Grande, reinou, no 
principio do soculo undecimo, cm Dinamarca, No­
ruega, e Inglaterra ao mesmo tempo, tendo estabe- I 
lecido o seu dominio nestes dois ultimos paizes, ao 
principio pela força das armas, c depois pela sabe­
doria do seu governo. Por sua morte cm 103í> re­
partiu entre os seus tres filhos aquellas tres cordas. 
Na sua mocidade foi um principe valente c con­
quistador: depois de ter subjugado os inglczcs, apos­
sou-se do throno da Noruega, fez tributarios os Sue­
cos, c compelliu o rei da Escocia a prestar-lhe ho­
menagem. Foi dos monarchas poderosos do seu tem­
po : os bardos do norte cantavam as suas proezas, c 
os lisongeiros da córte dano-britannica o atormenta­
vam com exaggerados louvores. Porem Canuto, que 
sabia devidamente apreciar as vaidades humanas, e 
que affcito a contemplar as maravilhas da natureza 
se tinha acostumado a admirar o Creador nas suas 
obras, quiz dar uma lição aspera c convincente aos 
cortesãos que o adulavam. Mandou para este inten­
to collocar na praia, quando a maré enchia, a sua

cadeira magestatica, c sentando-sc rodeado dos gran­
des de seus reinos, e dos principaes de sua casa, que 
com elle passeavam, voltando-se para o mar proferiu 
estas palavras : «  Oceano , esta ilha , onde assentei o 
meu solio , c minha ; c tu és parte do meu dominio. 
Nçnhum subdito meu resiste ás minhas ordens: tu  tc 
mando portanto <¡uc nem subas por estas minhas praias, 
nem ouses molhar a orla dos meus vestidos. »

Baldada porem foi a intimação, porque não era 
acuelle o Senhor a quem as vagas obedecem ; a ma­
ré foi crescendo, e uma onda mais forte alugou os 
pés de Canuto. O mona relia aproveitou a circums- 
taneia para rebater a lisonja dos seus cortesãos, di­
zendo-lhes com voz grave e aspecto severo : Reconhe­
çam todos os moradores da terra <¡uc sé* é Grande e 
Supremo Senhor , c $<> é verdadeiramente dujno de 
ser honrado com o titulo de Marjcstadc A ouklle , a 
cujo aceno , α cujas leis sempiternas, os cous, a ter­
ra  , o m a r , com todos os viventes, obedecem proinp- 
tamente. Esta scena interessante passou-se no porto 
de mar de Inglaterra, chamado Southampton.



O PANORAMA. 53

vincias de Hespanha, onde se fundaram e dotaram 
muitas casas desta ordem.

Tambera cm Portugal foi admittida a nova m ili­
cia logo de scu principio, porquanto saliendo os ca- 
valleiros como elrei í ) .  Alfonso Henriques estava 
cercado cm Santarém por elrei do Se vi Iba , cora ura 
poderoso exercito de mouros, o \ieram socccrrer, c 
se houveram coin tanto valor que elrei I ) .  Alfonso 
era gratificado deste beneficio os recebeu no reino, 
c Ibes fez muitas doações.

Teve a ordem , no que toca a Portugal, seu pri­
meiro assento cm Lisboa no mosteiro de Santos o 
velho, onde permaneceram os cavalleiros até o tem­
po d’elrei 1). Alfonso 2 .°, em que se mudaram pa­
ra Alcacer do S a l, quando esta villa se ganhou aos 
mouros: daqui passaram para a de Merlola no rei­
nado de 1). Sancho 2 .°, até que em 1482 se estabe­
leceram no convento de Palm ella , que licou sendo 
cabeça de toda esta religião.

Imitaram a grandeza d’elrei D . Alfonso FTenri- 
ques seus successores, e em particular os reis D. San­
cho i .ü e 2 .°, era cujos tempos foi esta ordem mui 
favorecida e dotada , continuando comtudo os caval­
leiros portugueses a ficar sujeitos aos Mestres de Cas­
tella , até que no reinado d’ elrei I ) .  Diniz alcança­
ram uma bulla de isenção, expedida pelo papa N i- 
colau 4.°  cm 1288 ; foi porem deferida a sua exe­
cução até^o anuo 1291, em que estes cavalleiros ele­
geram f»or seu primeiro Mestre a Ό. João Fernan­
des. Os papas Celestino õ .° c Bonifacio 8.°, succes­
sores de N ico lau , uniram de novo a ordem de Por­
tugal á de Castella, movidos pelas instancias do 
Mestre castelhano; reclamando porem os portugue­
ses contra esta sugeição, obtiveram outros breves e 
favores dos mesmos pontífices com que foram conti­
nuando na eleição dos seus Mestres, até que averi­
guados pelo papa João 22.° os fundamentos que ha­
via para se eximirem da obediencia de Castella ex­
pediu a bulla de separação no anno de 1820.

A  profissão que faziam os cavalleiros ou freires 
leigos era a mesma que a dos freires clérigos , salvo

3ue estes prometí iam castidade absoluta a diifcrença 
nquclles que a faziam conjugal ; c assim ficou o 

mosteiro de Santos de Lisboa deputado para reco­
lhimento das mulheres e filhas dos commendadorcs 
quando iam á guerra : deste convento antigo se mu­
daram para o dc Santos o novo em tempo de I ) .  
João 2 .° O  papa Gregorio 13.υ relaxou o voto de 
pobreza , concedendo-lhes o privilegio de poderem 
testar de L>dos os seus bens.

As condições que devia ter o que recebia o habi­
to vem expressas nos estatutos reformados pelo se­
nhor D. Jorge, duque de Coimbra, Mestre d’Aviz 
eSanctiago, filho illegitimo d’ elrei D. João 2 .° 
aonde no cap. 4 .° diz o seguinte:

« A  nossa santa ordem em seu principio foy esta­
belecida e fundada per cavaleyros nobres c de gran­
de linhagem , os quaes ordenaram que os que a cila 
ouvessem de ser recebidos fossem pessoas fidalgas e 
cavaleyros de boa geraçam e bons custumes, tacs 
que podessem exercitar ho auto de cavalaria e servir 
a ordem. E  querendo nos conformar com este eustu- 
me antigo estabelecemos c ordenamos que as pessoas 
a que so ou ver de lançar ho habito tenham as cali­
dades sobreditas; e alem disto que elles e seus pays, 
niãys c avos dambas as parles nam fossem judeus 
nem mouros; mas se algum nlumiado da graça de 
Deus se converter a nossa santa fo , e for tal pessoa 
de que a ordem seja servida ou honrrada , em tal 
caso o poderá o mestre receber a ella. »>

(::) Ksles estatutos sahiram impressos em Lisboa , anuo 
1548, na officina de ücrmíío Galhardc.

E  no cap. 6 .° :
«« Toda pessoa que ou ver de receber lio abito nam 

sendo pera clérigo, e sendo mayor de quatorze anos, 
mostrara como he armado cavaleiro antes de tomar 
ho ahito, e quem o armou se tinha poder pera ysso. 
E  nam ho sendo passara o mestre sua carta pera 
bu cavaleiro da ordem o fazer, e quando lio ouver 
dc fazer sera nesta forma : Em hü moesteiro ou ygre- 
j a , diante de hü altar ; e avera hy outro cavalcyro 
do abito ao menos, afora lio padrinho, e este cava- 
leyro lhe calçara as esporas : e sendo presentes dous 
alem do padrinho cada hü lhe calçara hüa espora, e 
o padrinho lhe cingira a espada, c entara assentar- 
seba em giollios o que ha de ser fcyto cavalcyro e 
ho padrinho lhe pora ho capacele c tirarlheha a es­
pada da baynha, e tendo-a na mão lhe dira: F. que­
reis vos ser cavalcyro? —  respondera sy. Dirllicha 
mays : a veis de prometer que polla sancta fe católi­
ca nam arreceys a morte quando com prir, e assy 
per vosso rey e per vosso mestre c ordem , c pella 
defensam da rcpubrica : —  o respondera que assy lio 
promete. Darlhejba entai» o padrinho com a espada 
no capacete hü golpe dizendo Deus vos faça bom ca- 
valeyro, e tornarlheha a inetter a espada na bainha. 
Levantarscha entain ho novo cavallcyro, e dara paz 
na face ao padrinho e aos outros cavaleyros e pes­
soas da ordem que forem presentes, dizendo a cada 
hü pa.v tecum— respondcrlhc-ão et cum spiritu tuo. w

O habito dos cavalleiros é uma espada corada em 
furnia de cruz, segundo as guarnições das espadas 
antigas, c uma das principaes obrigações que tinham 
era de o trazerem sempre sobre os vestidos ordina­
rios , e também sobre o manto branco nos actos ec­
clesiasticos. O patrimonio da ordem estendia-se a 
quarenta c sete villas c logares, com cento c cin- 
coenta commendas, do que lhe fizeram mercê os reis 
«leste reino em gratificação de seus bons serviços.

Do primeiro Mestre T). João Fernandes, que foi 
eleito depois da separação da ordem , até o senhor 
D. Jorge, duque de Coimbra, foram em Porlugal 
dczescis : por morte do duque se uniu o Mestrado á 
coroa , tendo precedido bulla para esse finí do sum- 
nio pontifico Julio 3 .° Depois da dignidade de Mes­
tre seguia-se a de Prior-mér de Pal m ella , que era 
das mais nuctorisadas do reino : o papa Leão 10.υ lhe 
concedeu unia jurisdicção quasi episcopal, ainda que 
sé a respeito do convento desta villa.

Em um terceiro artigo fallaremos da instituição 
da ordem de Christo.

C h r o n i c a  d o  d e s c i  b r i m k n t o  do  B r a z i i . .

V I I

O  C o n s e l h o .

«O u  se esqueceram ou entenderíam mal as minhas 
ordens. »  Tacs expressões em voz quasi imperceptí­
vel soltava ocapilão-mor, quando ao chegar ao cimo 
da escada da camara não encontrou nenhum dos con­
vocados. —

Seriam duas horas da tarde : já  sc começara a dis­
tinguir o descenso do sol. O  tempo continua sereno; 
c o mestre André Gonsalves faz equilibrio a tal se­
renidade andando devolta com os mariantes, e zur- 
zindo os que não cumprem o scu dever. Na tolda 
estão quatro cavalleiros chegados á amurada e pro­
ximos ao chapitrai de ré, a deitar contas á sua vida. 
São as aucto7‘idadcs administrativas nomeadas para 
a feitoria de Calecut, que discorrendo sobre a pos­
sibilidade dc não irem desta feita exercer seus car­
gos , sustentam altercações acerca dc varios assum-
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ptos dc fazenda. O  feitor-mór A y  res Correa c o 
escrivão da receita (* )  A/fon so Furtado questionam 
calorosamente; mas Pero Vaz de Caminha parece 
estar al)i só por condescendencia, e o outro escrivão 
Gonçalo G il Barbosa , que a final veio a ficar cm 
Cochim , apenas dc quando cm quando profere al­
gum indifferente monosyllabo.

Km  quanto passavam distrahidos com estas ques­
tões , tinham atracado da banda de bombordo va­
rios bateis; seguiram-se immediatamente os mais; 
c  os capitães chegaram todos quasi a um tem po, 
o que nasceu de uma combinação acintosa promo­
vida por Sancho de Toar. Pedr’Alvares sem na­
da dcsccr da sua posição os veio receber com res­
peitosas attençoes , e conduziu-os á sua camara , 
convidando para assistirem igualmente ao conselho 
os empregados da feitoria que estavam na tolda. T o ­
dos trajavam ainda do mesmo modo que tinham ido 
ú missa.

O  capitao-mdr occupou a melhor cadeira, tau- 
xiada de madeiras embutidas c posta sobre a alca­
t ifa , em que haviam dormido os dois indigenas: e 
logo que os mais membros se accommodaram , lan­
çou um olhar grave para tão luzido conselho, c to­
mou deste modo a mão em tom mui solemne :

—  «Senhores, que participaos da gloria de ha­
vermos descuberto para o nosso rei c nossa patria 
este paiz desconhecido não só dos cgypciocs, gregos e 
romãos, como não imaginado do magnanimo duque 
de Vizeu , nem do vosso companheiro Gaspar Córte- 
llea l [conforme já concordámos na conselho de quin­
ta  feira] ; nem tão pouco dos castelhanos, que ainda 
não ha muito induzidos pelo genovoz Colombo, [cu­
jas propostas fundamentadas em dois erros (: : )  regei- 
taram os nossos cosmographos , que mais instruidos 
os reconheceram], navegando á ventura, e á mercê 
das aguas e dos ventos, tiveram afortuna de achar ao 
norte da linha varias ilhas que não esperavam, e agora 
proseguom por alli suas explorações com vantagem, 
lista grande terra porem , que ora encontrámos tan­
to ao sul, ¿-lhes inteira mente desconhecida , e honra­
rá para sempre a nossa m em oria; mas tal honra su­
bira de preço se de todo a descubrí ramos. K  porem 
tenho ordeus positivas e instrucções d ’ clrei para ir 
ao oriente ; e as ordene dos reis portuguezes são sa­
gradas para nos seus vassallos, que assim o deixou 
estabelecido o príncipe dc quem S. A . herdou o sce­
ptro e a coroa. E  pois meu dever, se o conselho 
não resolver em contrario , proseguir na derrota que 
levavamos, e mandar participação a elrei deste des- 
cuhrimento por uma das suas naus menores. A  pru­
dencia inc aconselhou de vos ouvir antes dc delibe­
rar. Conto com as vossas sinceras opiniões. »» —

Não deixou este discurso dc produzir certa commo- 
çao nos animos, e havería no fim dclle uma peque­
na pausa se por ventura Sancho de T o a r , logo em 
dignidade inferior ao capitão-mór, e que tinha por 
costume estar sempre depois da comida mais espiri- 
tualisado, com todo o desembaraço o não applaudira 
logo na sua propria lingua , por desconhecer a por- 
tugunza.

«  Bien dicho, señor, tenéis razón en todo lo que 
habéis hablado, y  como pedís nuestro parecer, yo 
expondré el mió del modo que entiendo. Sempre vi, 
señor, que cu Castilla se obedecen con puntualidad 
todas las ordenas cuando san terminantes.»»

«  Não precisámos parA isso desses exemplos lá do 
Castella: temo-los de caza em abundancia»» —  ata­
lhou Simão de Miranda de Azevedo , immediato na

( · )  O Vivará do declaração du seu rejúntenlo de 24 de 
Fevereiro do 1500 existe oind.t. (!. r. I\ 2, m. d. 9.

( : : )  IVnshington I r vi/tt/, Columbus Liv. l.°

nau capitana, o qual em virtude de certa rivalidade 
com Toar, proveniente de ter este fidalgo estrangei­
ro alcançado a sota-capitanía-mor, que lhe fõra pro­
metí ida , não poupava opportunidade de o embara­
çar. «  Porem cumpre também , senhores, que este 
negocio seja tratado com madureza. O  regimento 
que trazemos não preveniu tão grande acontecimen­
to , e em tal caso um conselho assim composto de 
individuos desejosos [fallo na totalidade , disse vol­
tando-se ironicamente para Toar] de promover o 
bem da patria , pode decidir o que será de conve­
niencia fazer-se. Se pois mandámos por um navio 
recado a elrei vai a frota para o Oriente com outra 
náu dc menos, alem da que já  dc nós sc apartou »»...

« E  eu que o diga»»— interrompeu Nuno Leitão— 
«q u e  nus alturas de Cabo-verde —  fez já  um mez — 
a busquei com a minha veleira~ A n n u n c ia (la —  du­
rante os dois dias que a frota alli pairou —  quem sa­
be se de caso pensado sMusentou para se voltar e ir 
met ter cm Lisboa, desculpando-se de ser desgarrada 
por algum temporal que ninguem viu.»»

«Isso  era o menos»» disse com voz atroadora Pe­
dro de Ataide de Penacova, alcunhado o Inferno. 
«U m a  frota de onze velas, guarnecida de portugue­
zes , ó capaz de meter medo á índia em peso.»»

Pero Yaz de Caminha regosijou-se summanionte 
da firmeza com que via sustentar um parecer cujas 
ideas elle não desaprovava. —  Como iiomeíh religio­
so, dc curiosidade, desinteressados intentos [ c  me­
nos amigo do saber para jazer monopolio e go­
zar, do que para se satisfazer de que os mais gozas­
sem , Iendo-o e ouvindo-o] se agora aqui ficasse se­
ria, com antecedencia, dos Tupininquins, qual outro 
Cieça dos Peruanos, Garcillasso dos indigenas do 
Mexico seus ascendentes , Soares dos Tupinambás, 
e Heckwelder dos Moldéanos. Porem assim o não 
quiz a sorte. Chegou talvez a figurar-se já  de volta, 
velho e de bordão, a andar no Porto, onde antes fôra 
mestre da balança da moeda , (λ ) ou em alguma das 
outras povoações do Minho cm que estivera , a go­
zar felicidade e abundancia no seio da sua familia. —

Ataide continuava a querer discorrer e tratava 
acerca da bondade da terra e possibilidade de nclla 
haver minas e riquezas, quando Toar retrucou na 
sua geringonça castelhana :

« P o r  muy buena que sea esta tierra , me parece 
que no bande igualar nunca sus riquezas a las que 
puede proporcionarnos la India, donde comerciaremos 
con gran provecho en el ramo de especiarías, que 
tantas ganancias ha producido a los Venecianos que 
en él se ocupan. N i sc podran tampoco comparar 
con las que podemos sacar de las minas de So tala, en- 
donde llegará día de egcrcer yo algún mando si Dios 
quiero. Es solamente menester mandar participación 
a S. Λ . »» . . .

«M a s  pergunto, [continuou Ataide] de que have­
mos nós mandar partihipaçao a elrei ? Dir-lhe-hcmos 
que fomos achadores de uma terra da qual nada co­
nhecemos ? Outras e mui outras, são as instrue* 
ções que nos deixou escripias o Sr. infante I ) .  Hen­
rique que Deus tenha em gloria ! »>

«C iíra-se o caso»» continuou Ayres Gomes da Sil­
va «em  se enviar um presente a elrei sem nós pro­
prios sabermos o que elle seja ; certo, senhores, que 
mal de nós julgará S. A . se vir que, maritimos, so­
mos tão acanhados examinadores de ver cousas no­
vas. »»

«N ã o  me parece tão pouco isto»» atalhou Nicolau 
Coelho: «an tes creio que a dádiva ó mais generosa, 
quando se delia não faz tanta menção e apreço. Dei­
xemos ow» cuidado a outrem , e lembremo-nos dp

( · )  Nomeado por curta de 19 dc Maio de 1*190.
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adagio—se mui bem de nós dizemos, aos outros dei­
xamos menos.—  O  meu parecer é que se cumpram 
cin tudo as ordens de S. A .  Senhor capitao-mor» 
proseguí u enderezándose a Pedr9 Alvares «e u  que já  
vi Cálcente, e que, ainda não ha dez meses, fui 
dar a nova do descubrí mento da índia ao nosso se­
renissimo rei, estou no caso de avaliar as perdas que 
péde trazer a demora desta armada  ̂ e por tanto sou 
dc opinião que continuemos a nossa rota para a 
índia. »

»  Também julgo mais em serviço dc Deus e d'el- 
rei e da exaltação da Santa Cruz sob cuja influencia 
vimos» acrescentou Diogo Dias. «P o rem  alem dis­
so fallando pelo que mais de perto ine toca direi que 
fui por S. Λ .  incumbido e mais meu irmão dc ir­
mos a Sofala negociar a troco de ouro varias merca­
dorias que levamos, a fim  de privar quanto antes des­
te commercio os mouros inficis: e não ficaremos nos 
responsáveis pelas perdas e damnos que sofircr S. A . 
na falta dc cumprimento das ordens que recebemos? »

Uartholoineu Dias ouviu estas expressões dc seu 
irmão com mostras dTndiflercnça, como se cm todo 
o caso algum mau fim antes de tal chegada a Sofala 
lhe presagiasse o coração. Siinão dc Miranda redar- 
guiu com força estribando-se porem quasi nos mes­
mos argumentos, —  nunca perdoando occasião de 
chasquear o castelhano T oa r , a pontos que talvez sõ 
a lei da ordenação ( · )  ao depois dada á luz seria ca­
paz de obstar a que chegassem a medir as espadas 
em algum desafio.

O  infernal Pedro de Ataídc, tomando igualmente 
pela segunda vez a m ão, começou a poetar cm pro­
sa, discorrendo ácerca da provável amenidade da ter­
ra , das minas d'ouro e prata que podería conter, e 
cm summa tanto fugiu da questão que se fosse hoje 
seria talvez chamado á ordem , mas em tempos do 
tanta cortezia todos o ouviram attentamente.

Ambos foram de novo rebatidos por Nicolao Coe­
lho que argumentava com factos, e os factos tinham 
naqucllas eras tanta força como nestes tempos d'ago­
ra teem as theorias novissimas appresentadas por livros 
francezes, com o anno da impressão adiantado. (* * )

Ayres Correa nncioso de se ver na sua feitoria de 
Calecut, para onde até levava a familia, exultou de 
alegria , ao presenciar que a opinião sustentada por 
Coelho foi quasi u nani monte abraçada, sendo-o alé 
por aquelles que não haviam tomado parte neste 
debate.

Λ  ta ide propoz então que ao menos saíssem a ter­
ra para poderem sequer mandar a elrei algumas in­
formações da bahia, onde estavam fumloados^ infor­
mações uteis aos pilotos que depois viessem  ̂ que este 
porto segundo PeroVaz poderia ao menos servir «d o  
ter allí pouzada para aquella navegação de Cálcente.» 
Simào de Miranda, que era o outro vencido approvou 
também este pedido.

«T en h o  ainda antes nova proposição que fazer c 
não menos im portante» disse o capitao-mor. « T e n ­
ciono deixar nesta terra dois degradados e quero ou­
vir-vos se convirá cm seu logar tirar por força um 
par destes homens para os mandar a S. A . ,  que cor­
tamente folgará de os v e r . » —

Nesta proposta de Cabral havia um certo fundo 
de justiça: lratava-se de uma compensação na popu­
lação i e Poro Vaz ainda que nada sonhava das theo­
rias modernas de A za is , achou a idea engraçada , 
e por boca pequena disse para A y  res C orrea , 
que lhe ficava ao lado —  «Parece  natural uma vez
~ ( · )  l ív T 5 τϋ Γ Ίκ Γ -

( · · )  Km Novembro dc 18.Ί9 já Dos possuíamos em Lis­
boa o l.°  Tomo do ('ours d’Economie Politir/ue do P- lto.s- 
»i, impresso cm Paris em 1040· E’ especular de mais!

que se remetem tantas armas, vestes e trajes para 
S. A . examinar, que vão também homens á mostra, 
pois so assim poderia elrei ver tudo nos competen­
tes lancei ros .» (::)

«  Nenhum inconveniente reconheço na approvação 
do alvitre do nosso capitao-mor» afirmou mui pau­
sadamente A  y res Gomes, encostando-se ao punho da 
espada, e anadeando desdenhosa mente as barbas com 
a mão direita.

«  N i yo tam poco »  disse Sancho de Toar na sua 
ara via acastelhanada, sem fazer discursos, que já es­
tava mais socegado do espirito, e coin menos gana de 
fallar.

Seguiu-se um breve silencio, acompanhado so de 
alguns meneos de cabeça:; e olhavam quasi todos pa­
ra PedrAlvarcs como decididos a approvar a pro­
posta , quando se reconheceu que un» dos capitães 
já meio grisalho, que até ahi parecera meditabun­
do, dava signaes dc desaprovar. E  esse homem res­
peitável, que fõra o primeiro vencedor do cabo Tor­
mentoso, proferiu logo com voz enérgica— «  Não con­
cordo. » — Estas duas palavras , sabidas da boca do 
grande llartholomeu Dias a trahi ram sobre elle a at- 
tenção de todo o conselho.— «Tenho ainda bem pre­
sente—  continuou elle —  « o  trabalho que moderam 2 
negros, por Diogo Caín trazidos do pé do rio Z a ire , 
os quaes elrei I). João 2 .°, que Deus haja, quando 
enviava ao descobrimento da índia mc incumbiu de 
os deitar na angra do Salto, por lhe não serem de 
utilidade alguma. Nescios c ignorantes, sem de ordi­
nario terem sequer visto cem passos em distancia do 
logar cm que nasceram, quando são perguntados di­
zem a tudo que sim , ou a tudo que não ; conforme 
lhes apraz, ou conforme julgam aprazer a seus inte­
resses. »  —

«  Não ha duvida » — interrompeu Nicolau Coelho—  
«sempre mc hei-de lembrar do que me aconteceu no 
rio de Santiago com 2 negros que tomara \ epezar de 
terem sido postos cm terra depois dc mui bem rece­
bidos e pensados, nada disso valeu para que deixas­
sem dc perseguir o valentão Fernão Yollozo, que se 
viu obrigado a tomar as de villadiogo para escapar. 
Já fiz hontein menção deste caso quando seguindo o 
díctame do grande capitão, cujo parecer também ago­
ra apoio, defendi a conveniencia de põr cm terra ot 
dois homens. »

«  Assim é »  —  continuou Dias, levantando os olhos 
com gra\idade —  «d e  tão adequada incumbencia am­
bos tivemos a fortuna de ser encarregados, c para 
tal decisão não concorreu pouco essa historia com vos­
co succcdida perto da bahia de Santa Helena. Re­
petirei ora a sentença que tantas vezes ouvi da pró­
pria boca do immortui rei l). João— do unico inter­
prete dos planos tio sabio mestre dc Sagres (§ ) : —  
Tratai bem os povos que encontrardes, dizia-me S. 
A . , e prezai-os como eu prezo eamo a minha grei.—  
E  tende presente, Sr.s que se expressava assim um 
principe que soube o que era governar homens, e 
dia virá [aqui levantou a voz] em que a não preo­
cupada posteridade, se for reconhecedora e o chegar 
a conhecer, ha-de atribuir-lhe as glorias já  adquiridas, 
e as ainda reservadas ά minha cara patria. Mui bem 
mc persuado que o prazer ou curiosidade que elrei te­
rá em ver dois homens, não pagará nem a falta que po­
dem fazer aos seus, os quaes julgarão que os tragámos, 
nem o escándalo que vamos dar, quando convem va­
lermos-nos dc todos os meios de paz e mansidão. Com- 
muniquemos portanto a S. A . , tal é Sr.8 a minha

( ::)  l.a-tccircK aindn hoje no Minho si;nifleu rubidis.
($) John II bail imbü ed lhe passion for discovery from 

his grond-uncle Prince-FIenry , and vvith liis reiçn all iU 
acliviljr revived---- ff'askingtm I r  vin g.
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V II I .

O  r e c r e i o .

A  enseada Cabrá lia soporta pela primeira vez o 
peso de unía duzia de náus, o innúmeros bateis des­
locam as suas aguas, deixando apoz si remoinhadas 
esteiras: á popa de um delles tremula levemente a 
bandeira da ordem de Christo —  presenciadora das 
conquistas feitas pelos portuguezes d'outrora, nas dif­
ferentes partes do globo. Rangem os remos d ’encon- 
tro aos toletes, e as suas pás , fazendo na agua ser- 
pojantes sombras, rutilam com o reílexo do sol, que 
occasiona ao poente de cada lintel urna fuxa scintil­
lante, a qual, ondeada ao de leve por um bafo raa- 
re iro , ó capaz de deslumbrar a vista.

O habitador da beira-mar em qualquer paiz da 
te rr a , que,  ao menos urna vez, foi cm leve baixei 
distrahir-sc longo das vozearias das praças e do tu­
multuar das ruas, c perante um livre horisonte res­
pirou socego , sabe coin quanta facilidade o espirito 
nesses momentos propende a meditar no? assumptos, 
que inais de perto lhe dizem respeito. E  o que ago­
ra acontece. Observam-se m uitos, dos que vao nos 
bateis, taciturnos c pensativos. Aquí o nauta em- 
prehendedor idéa como lhe poderá a sorte deparar 
ensejo de eternisar o seu nomo em todas as futuras 
cartas geographicas, ate á cusía do proprio sangue, 
como succédera a. Nuno Tristao. Al l í  o nobre e in­
trépido guerreiro se afigura ter brandido as armas, c 
voltar coroado de louros e cuberto de triumphos a 
eneber-se de honrarias, e a rcccber as venias dos 
seus concidadãos. Acolá o frade do capuz, cabeça 
cercilhada, e cordões á cin tu ra, ancea a oportuni­
dade de missionar em terra de inficis para ganhar a 
salvação á custa do m artyrio. Alcin o judeu usura­
rio , que , a pe zar de renegado da sua religião , nao 
abjuroti de se esquecer do seu ouro, dá tratos á me­
moria para se recordar de novos meios de o adqui­
rir , enganando os povos com quem viesse a ter tra­
fego : mais alem o aventureiro não perde as esperan- 
cas de melhorar, e se restabelecer de seus males mo­
raes pela mudança de ares. E  a final também não 
falta algum philosopho pliylantropo, que medite 
ácerca dos destinos futuros daquelle territorio; nem 
está longe a alma do historiador, que lê no rosto de 
cada um todos estes pensamentos, e memoria e coor­
dena tudo quanto se passa. Pela praia se vê andar 
gente q u e , maravilhada desta scena original, de­
põe as armas, conforme lhe. tinham ensinado, em tes­
temunho dc p az, c fazem convites para que sc aclic- 
guem.

Os bateis abioaram a terra , c todos eflbituam o 
desembarque junto de uns medãos de saibro apaula- 
d os, q u e lle  si transudara agua para córregos, que 
alii ha na margem do r i o , opposta áquella cm que 
se tinham juntado 09 indigenas. Alguns mais afoitos 
o vadearam, e foram metter-se a traficar com os que 
aguardavam ; pois grande parte fugiam para a cha­
pada (*) do monte. Passeavam entre elles quasi em

(* )  E ’ vocabulo abonado por Pr. Luiz do Sousa, c de 
mui frequente uso no Brasil, para designar o plateau dos 
írancezes: c certo que só os portuguezes alli o introduziram. 
Temos ouvido lamentar a falta de semelhante significado na 
lingua portugueza : nós conheccndo-a pouco talvez nos enga­
nemos propondo, alem dc chapada, muito usado por Josó Bo­
nifacio, o de chada, empregado nas ilhas de Cabo-Verde ; ta- 
l/oleiro dc D. João de Castro (Rot. p. 35); a meza do Ca* 
Imj dc Bou Esperança ; o rcchuno do Elucidario ; alem dc 
assomada. cima. cimo , cumiada, maleo, coroa ; lomba, 
lombada, lombo, ^*r.

perfeita nudez umas poucas de moçoilas indigenas, 
que não pareciam mal. Pero Y a z , como homem se­
rio e pai de filhos, prestou mais attenção a uma que 
andava com um· minino ou menina ao co lo , alado 
[diz elle] com um panno nuo sci dc que aos peitos, 
que lhe nom parecia senom as pcrninlias. Outro tan­
to não aconteceu a certo joven porluguez, que a ca­
da instante fitava os olhos n’ outra mais nova e mui­
to bem assombrada , que tinha encontrado na vespe­
ra , c por quem já  experimentava certa afieição in­
terior. A  electrica faisca d’ amor se communicousub- 
tilmente pelos conductores respectivos —  peloe olhos 
do ambos com a rapidez do raio : c oh ventura ! já 
em ambos elles, nascidos cm paizes tão desviados, 
se manifesta a doce c disfarçada liuguagem amorosa 
—  unica que tem signaes communs em iodo o uni­
verso—  que ó verdadeiramente pasigraphica. O  ou­
sado amante vendo-se correspondido sente momento* 
do um éxtasis deleitoso*, ambos parecem indifferen­
tes a ludo quanto os cerca, c quasi mudos só sc ocOup- 
pam de uma contemplação reciproca ; e cheios dc ine­
fável prazer desejam que se estenda o dia para te­
rem occasião dc sc verem um ao outro. Ah ! c quão 
agradaveis passam taos momentos ! . . .

Entretanto o capitao-mór sc fizera tomar ao collo 
de doÍ9 estrinque!ros, passara o rio e fora entre el­
les, voltando com todos os seus, o que obrigou os dois 
novos amantes a uma dura separação. —  Subia pela 
beira do r io , senão quando viu que o esperava 
um \elho botoeudo, tendo na mão um rem o, e no 
furado do beiço uma pedra verde ordinaria. —  Ao 
aproximar-se quiz o capitão-mór ver a pedra; elle 
para isso a tirou do beiço e começou a rosnar lá na 
sua lingua uma melancólica longalcnga que ninguem 
entendeu , e o sincero Pero Yaz diz com toda a sim­
plicidade ao rei : uque não Eífbia que diabo clic ja l ­
ia v a . »—  Aqui a reproduziremos, com menos inten­
ções de guardar fidelidade aos muitos documentos 
que ajunctámos, que de dar uma prova da melodia 
desta lingua, que couta varios philologos :

Carybá ! X ê  
Oicô jó  pê 
Jlâ-uguí 
Krake-m ü-y 

— Ixê etê 
Tijwae . . .
H a ! ha ! hy ! hy !
H ô ! hô ! hô ! hê ! ____

Esta cantilena cm tom compassado e monótono, 
foi acabada repetindo duas vezes esto ultimo estribi- 
lho, c depois levou a pedra verde á boca de Pedr1 
Alvares continuando a resmungar. Os da comitiva 
riram-se do atrevimento com que um ignorante tra­
tava o seu chefe, que deu signaes de enfado, c o dei­
xou seguindo pela ribeira acima. Houve quem desse 
um sombreiro pela pedra verde do botoeudo, c de­
pois veio parar ás mãos do capitao-mór que a enviou 
a elrci D . Manuel juntamente com outros enfeites 
de pennas de cêres , armas, &c.

Em quanto Pcdr’Alvares passeava, muilos dos 
seus colhiam , para comer , bellos palmitos ; depois 
desceram ató sitio cm que tinham desembarcado, c 
novamente viram na outra margem muitos indigenas 
bailando c dançando uns apoz outros e sem se da­
rem as mãos, o que oíFerecia certa novidade. Porem 
o que causava admiração era o vê-los com os corpos 
tão bem curados c tão sãos que nisto pareciam me­
nos homens que «  aves ou alimañas montezes , que 
lhes faz o ar melhor penna e cabello que ás mansas ; 
porque [diz Pero Υαζ] οι corpos seus sao tão limpos
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e tifo gordos o tao formosos que não pode mais ser. »  
—  Pedr’ Alvares com a mais gente da margem op- 
posta presenciava estes bailos e folias. Entre mui­
tos se accendeu o desejo de ir ter com elles \ e por 
fím Diogo Dias abriu o exemplo. —  Este Dias que 
fôra almoxarife de Sacavcm , c era homem gracioso 
convidou um gaiteiro ferreteado no rosto [em rasao 
de certo furto que comettóra no rocio de Lisboa] e 
se foi metter entre elles na roda a dançar, tornan­
do-os pelas mãos : c todos logo folgavam e riam c 
andavam bem ao som da gaita , que era tocada por 
bom mestre. Pobre ga ite iro ! À  toda a hora e todo 
o instante , no momento de maior jubilo esmorecia 
ao recordar-se que tinha ferrado no rosto um ferre­
te de infamia ! Pena cruel era esta , e estava então 
muito cm voga. Foi banida pelo piedoso D. João 3.° 
por lei de 2G de Fevereiro de 1524, o hoje por qua­
si todas as constituições dos paizes civilisados. Λ  boa 
alma e as boas intenções do introductor da inquisi­
ção manifesta-se no ingenuo motivo de tal transgres­
são «  Por não afear a cara do homem , que ó a me­
lhor cousa que nclle ha. —  »

D ias, quando lhe pareceu era quasi sol posto, 
deixou de dançar e começou a fazer muitas voltas, 
cabriolas, c sallo re a l, do que os indigenas se ma­
ravilhavam satisfeitos, ató que por fim desconfiaram, 
por serem tão «  esquivos como pardacs dc sevadouro. »> 

Podr'Alvares proseguiu no passeio ató chegar a 
uma lagoa dc agua doce, que alli h a , c mandou a

AíTonso R ibeiro que se dirigisse a elles. Este degra­
dado voltou pouco depois conlando o terem-lhe al­
guns feito restituir uns avelorios, que antes lhe ha­
via in furtado.

Era quasi noite quando todos entraram nos bateis 
por ordem do capitão-mor e se tornaram ás respecti­
vas náus.

Os dois seguintes dias se passaram sem que hou­
vesse acontecimento digno de mais especial menção, 
—  ao menos que nos o saib/imos. Das náus foi muita 
gente a terra fazer aguada e lenha , e tiveram op- 
portunidade de se familiarisarem de todo com os já 
não esquivos indigenas, a quem agora melhor exa­
minavam : vinham já  sem armas ou as trocavam por 
alguma carapucinha velha , folhas dc papel, ócc. : 
lutavam e folgavam com os hospedes por todos os 
inodos, e foram muitos com elles pela terra dentro: 
chegaram a 1er um trato tão familiar que serviam 
dc impedimento aos carpinteiros, que trabalhavam 
em fazer uma cruz para a qual se cortou madeira no 
dia 27.

Em  ambos estes dias mandou Pcdr1 Alvares que 
fosse, com dois degradados, pelo interior ató onde 
elles eram aldeados, o íolgasão Diogo Dias, com or­
dem de lá ficar. Esta ultima recomendação nao te­
ve o devido cumprimento. D ’ambas as vezes volta­
ram todos de noite , deseulpando-se de que lhes não 
tinham os indigenas permiUido dormirem entre elles.

(  Continuar-sc- Λα ) ,

R E T R A T O  D A  D U Q U E ZA  D 'A B R A N T E S .

E m 1333 acabou a sua existencia, pobre e crivada 
de desgostos, a duqueza d’ Abrantcs, viuva de um 
general do imperio francez, morto em combate. Es­
ta mulher fez-se celebre não $6 na carreira litteraria

por muitos cscriptos, como também na vida social 
por sua grande constancia e resignação na adversi­
dade, e por uma grandeza d’ alma que prova o quan­
to o seu sexo c susceptível dc virtudes varonis. Quaii-
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que existem 10, d’ ordem corinthia , e d’ altura de 
10 pcs menos o capitel, que é decorado coin rama 
d’oliveira. Está situado á beira do precipicio, onde 
6C despenha o A n io , boje chamado il Teverone. l ’a­
ra a esquerda deste formoso templo ha outro, que 
pensam os antiquarios ter sido consagrado á subilla 
tiburtina. E  pequeno, de forma rectangular, orna­
do com quatro columnas jónicas : actualmente está 
servindo d ’ igreja consagrada a S. Jorge. D ’ um ter­
rado na frontaria do templo goza-se bellísima pers­
pectiva. A  direita dcscobre-se o Anio correndo ma- 
gestosamente por entre a casaria de T ivo li, c que de­
pois, faltando-lhe subitamente a te rra , forma uma 
catadupa ou caseata, que appresenta um lençol de 
agua de 50 pcs d’ alto sobre 120 de largo, e logo 
se a bjs ma por baixo de rochas , e vem sahir na gru­
ta de Neptuno. ( )  Anio cahia d'antes a prumo na 
gruta de Neptuno i porem houve ein um cs·
broamento da terra, que levou 24 casas com os bens 
dos infelizes proprietarios. O  papa Leão Ι2.υ man­
dou depois fazer a actual cachoeira que tem milita 
mais segurança. A  esquerda desta immensa caseata, 
do mesmo lado, se precipita outro braço do rio Anio 
por uma aberta feita pelo Bernini. E esta queda da 
altura de 250 pés, o posto que menos copiosa que a 
primeira, é sem contradicho inais formosa. Antes 
de chegar ás duas cascatas outros braços do Anio se 
derramam pela cidade; e depois de terem os mora­
dores, para tins diversos, aproveitado as aguas, 
ajuntando-so estas vito formar as casca tinhas, l ’or 
um carreiro ser peja n te desce-se ao fundo do abjs- 
mo: e d’ uma insoripção ahi posta se vê que o gene­
ral franccz M iolli* mandara abrir esse caminho pa­
ra favorecer a curiosidade dos artistas e viajantes. 
Ao descer desfructa-sc por vezes, e sempre com va­
riada perspectiva, a bella \isla da cataracta ou cas- 
cala, denominada do Bernini; mas so embaixo se 
gosa o espectáculo mais sublime : ú esquerda está a 
cataracta , e á direita uma caverna sombria e am­
pla , onde as aguas retumban) con» espantoso arrui­
do: e a gruta de Neptuno que engole o rio Anio. 
Se o logar não fosse tão incommodo, e de algum 
modo perigoso, largas horas de contemplação toma­
ria aos curiosos : porem , por um lado a agua , que 
repuxa como pá subtilissimo quebrando-se no roche­
do , alaga o espectador; e por outro, o chão dc 
continuo húmido o escorregadio, o expõem a dar al­
gum passo em \ão, que o faça ir de volta com a 
torrente ; o não tem acontecido poucos destes desas­
trosos accidentes. As aguas da gruta e as da cascata 
reunem-se , c vão cahir na caverna das se reas.

Subindo a T iv o li , e tornando a descer por uma 
estreita escadaria cavada na rocha, vai-se aquella 
caverna das serêas , que c uma especie de ponte na­
tural , por baixo da qual o Anio se despenha pela 
terceira vez. Be T ivoli salie-se pela ponte Lupus, 
construida por mandado de Sixto V . ;  e depois de 
grande rodeio se vai dar ao outro lado do valle, pe­
lo fundo do qual o mesmo rio corre. Aqui é mara­
vilhoso e aprasivel o espectáculo que para toda a 
parte >c avista. l)a  banda esquerda ficam as catara- 
cías do A n io , na frente os templos dc Vesta c da 
Svbilla . c a cidade de T ivoli : lá mais longe , pelo 
vão d’ uma quebrada , divisam-se os campos de Ro­
ma , a cidade dos Cesares, e o zimborio de S. Pe­
dro; e para a direita , finalmente, ludo são collinas 
bellissimas eu ber tas d’azinhos c oliveiras. Km tão 
delicioso sitio querem alguns que estivesse a habita­
ção do engenhoso poeta Catullo.

Pouco mais adiante acha-se o viajante defronte 
da maior cascatinha, que sabe da cidade por um 
canal . c dá uma queda de cousa dc cem pés d'altu-

r a , acompanhando-a outros repuchos de menos con­
sideração. A  cascatinha, depois dc dois saltos, mis­
tura as aguas com o A n io , ou Teverone. Dabi a 
poucos passos está a igrejinha de St.° Antonio, le­
vantada sobre restos d’antigas obras, que eram as 
ruínas da villa  d’Uoracio. Ctuasi fronteiro fica um 
templo dedicado á Virgem , construido sobre a mo­
rada de Qaiintilio Varo, de que existem ainda im­
portantes pedaços. Logo appresentam-se á vista as 
outras cascatinhas, que formam variados e graciosos 
repuchos ; o mais alto jorra da villa  de Mecenas, 
que soberbamente campea sobre a cascata. Taes 
eram as ricas e aprasiveis casas de campo dos roma­
nos no tempo do imperio! No fundo do valle atra­
vessa-se um limpido ribeiro pela antiga ponte de 
C e lio , muito bem conservada, e d’ um so arco ; as 
pedras que formam a volta ou abobada deste servem 
ao mesmo tempo de calçada; sendo tão singular a 
construcção que ba delia raros exemplos. Sobe-se 
depois para T ivo li pela antiga via tiburlina , que 
neste sitio está em muito bom estado, e que passa­
va pela ponte de Celio.

A  todos os edifícios mencionados neste passeio é 
superior cm magnificencia a villa  dc Mecenas , co­
mo por suas ruinas pode avalliar-se. A  via iiburliua  
a atravessava, sendo o transito por baixo de uma 
ubobada, cuja conservação é por certo admirável. 
Mecenas e os seus validos estão presentemente sub­
stituidos por ferreiros; e ao tumulto dos festejos e 
banquetes succéderam o sussurro das aguas.e o estron­
do dos martel los.

C hronica no dkscüuj u m e n t o  do  Bxiasxi..

IX .

O  AMOR SYMPATHICO.

(J )ia  29 de Abril dc 1Ó00.J

T od o  o dia de quarta feira estove novamente o por­
to coalhado de bateis, que de um na\io não artilha­
do c pequeno, mas alteroso se dirigiam para todas as 
náns : era este o dos mantimentos, que devendo vol­
tar a Portugal, cm consequência da resolução toma­
da cm conselho , desempachando o convez, alijava 
para o das outras quanto lhe sobrava, aient do neces­
sario, até chegar devolta ás ilhas dc Cabo-verde, on­
de podería fazer aguada e car ungem. Pedr’A lvaros, 
que desejava quanto antes terminar esta baldoação, 
ordenou que ninguem fosse a terra , excepto o· sola- 
capitão Sancho dc T o a r , que foi mandado coun va­
rios homens d’ armas a fim de proteger os carpintei­
ros, que lá acabavam dc aproinptar % nomeada cruz, 
diante da qual se devia celebrar o incruento sacrifí­
cio, para a deixar alli depois de benzida. Logo que 
pozerum pé em terra , e os duros machados começa­
ram a trabalhar faccando o madeiro, Sancho de 
Toar mandou dispersar os seus, recoin menda ndo· lhes 
que não se arredassem para muito longe ; c os pre­
veniu que seria bom andarem preparados e de me­
chas acezas para de relance acudirem a qualquer 
hostil encontro. Todos obedeceram e com o mosque­
te ás costas cada qual se foi en (retendo a seu modo. 
Os mais curiosos de caça prometteram de não faltar 
nesse dia ao jantar com algum bom guisado, ganho 
á custa do mosquete. Era este, pouco mais ou me­
nos, do feitio das espingardas de hoje; porem tinha 
o cano mais comprido e a bala de menor adarme : 
fóra então defeso caçar com chumbo miúdo, com o 
justo intento de adestrar bons atiradores neste exer­
cício. A  coronha era mais esguia c grosseirameute
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acabada, por não ser acommodada para fazer firm e­
za no hombro: em vez de fechos tinha um cão de 
ferro que a atravessava, e o qual entre dois dentes 
abertos cm fórma de tenaz recebia um morrão acce­
so para commun icar o fogo á escor va, puxando-se pe­
la comprida cauda ou gatilho.

N o  numero dos mosqueteiros tocou de ir o joven 
apaixonado, de quem já  fallamos: chamava-se elle 
liraz U i beiro;, era natural do Torrão e de urna fa­
m ilia  mui conhecida, nao so por sangue e gentile­
zas cavalleirosus , como inda mais pela posse here­
ditaria de urna alma sensível e apaixonada. A  leitu­
ra de alguns livros de cavallci ias nelle desenvolvera 
em alto grau esta ultima propensão innata. Contava 
agora pouco mais do vinte annos, e tinha todo o fo­
go proprio do tal idade : o seu ingenuo coração o fize­
ra antes digno do amor clandestino da mais bella da­
ma da rainha D. Isabel. Não vem para aqui o con­
tar toda a historia, enredada do modo como por ca­
pricho e ingratidão esta dama sacrificou o sou aman­
te a tal ponto que foi desautorado das dignidades do 
paço, c perdoado por elrei, em attenção a pertencer 
a tal fam ilia, de m orrer per ello, ficando porem su­
je ito  á milicia e indo para fora do reino. Outro que. 
não fosse Rraz Ribeiro protestara nao se atear mais 
tio fogo do amor, visto que as cbammas do primeiro 
o tinham tão desaventuradamente escaldado·, mas a 
a sua alma é por tal forma sensível que ate neste 
momento pensa em amar. O ra , como é sabido, os 
que soílrem moralmente aprazem-se do retiro dos 
logares solitarios, e ahi atenuam seus inales á força 
de os coníiar em segredo a quem só os ouve. JBraz 
R ibeiro nesta occasião vai sosinho e cabisbaixo cm 
procura de logares sombrios, que mais se conformem 
com a saudosa melancolia dosou coração. Tassa a tra- 
vez de annosos coqueiros c, sem o cuidar, entranha-se 
pelos matos virgens. E  por alli tal a mudez que o 
zumbir do bizouro, que gira no a r , o simples rojar 
cio reptil no arbusto, ou o fortuito caliir no chão do 
corneo frueto da sapucaia ou do algum coco amadu­
recido no cacho, deixa por certo tempo um eco sus- 
surrante , somilhavcl ao da caxoeira ou enxurrada 
que murmura com força a alguns passos dc distan­
cia. Os escaços raios do sol já  quasi a pino, que pe­
netram por entre os claros daquellas abobadas e ar­
carias dc vegetaes, se iam dentro quebrar nas folhas 
e flores, manifestando nestas tal variedade que R i­
beiro se persuadiu estrearem seus olhos a impressão 
mais nova e agradavel de Ioda a sua vida. Observa 
que pisa um tapete bordado pela natureza com os 
inais exquisitos matizes; olha para cima c nao sabe 
distinguir de que ramos, nem de que arvores cahi- 
rain lloros que vfi pelo chão. (Aue encantos oflerecc 
tal variedade ! (Aue novas grinaldas desaliiihadnmen- 
i e  coloridas! Q.uc diversidade dc cipós trepadores, 
á feição «las eras e maracujás , sc cnroscam pelas ar­
vores como querendo substituir-lhe os troncos, re- 
moça-los ou alcançar-lhes o cume, para na presença 
do firmamento receber os raios do sol que não ousa­
ram jamais nem attingir os seus pós , nem corar as 
folhas das humildes parasitas suas visinhas ! —  Os 
fruetos demasiado maduros das anonas e atianazes ex­
halan! suaves fragrancias, juntamente com os cachos 
de sasonadas pacobas que amarellejam no cimo de 
troncos vestidos dc tenues mas grandissimas folhas 
luzidias, as qunes se conservam intactas pela eseacez 
do vento. O espirito sc alvoroça cora esta vista , c 
R ibe iro  extático , crendo-sc no paraíso ter rea l, não 
se lembra de colher fruetos, ou não se atreve a fa­
ze-lo, porque ignora qual délies será o prohibido. 
Emularan ha va-se pelos sitios mais densos, lembran­
do-se apenas da falta de uma Eva, e cis que ouve ao

longe um leve borborinho que sc aproxima , á ma­
neira do vento que começa a soprar nas folhas : não 
tardou que não percebesse ramalhar já  p erto , e vis­
se um animal que lhe pareceu uma leb re ; era uina 
cotia domesticada: ia a atirar-lhe quando —  oh boa 
s o r te !— apezar das sombras, descobre perto um 
rosto encantador que lhe implorava perdão para a 
creatura, que tantas vezes a afagara e lambera. Ri­
beiro ficou immovel ao conhecer a mesma beldade, 
que trazia impressa iTalma. Esta virgem dos bos­
ques americanos também o reconheceu no meio de 
uma forte com moção. Os dois corações palpitaram 
com doce impulso —  uma languidez terna e de gozo 
inelfavel se lhe apoderou dos sentidos ; as fares co­
ravam, reluziam-lhes os olhos : ambos, sentindo trans­
portes idênticos, estavam possuídos disso que os me­
ta physicos e physiologistas do coração moral cha­
mam amor sympathico.

Ypeca [tal era o seu nome] era uma das mais lin­
das raparigas que a imaginação nos pode apresentar. 
Não poderiamos dizer que pertencia á aristocrata ra­
ça caucasia, mas ainda menos á mongólica : tinjamos 
urna georgiana Iriguciriuha, digna rival da esposa de 
Salomão. —  O seu rosto expressivo ollerccia muitos 
mais encantos, com qualquer scintilante volver <Γο- 
Ihos, do que as insipidas e pallidas carinhus do nor­
t e ,  que, recordando sempre o frio e uma pelle para 
lhe resistir, pouco harmonisai» com os fervidos c do­
ces transportes do amor em nossos climas meridio- 
naes. —  Lindos c compridos cabellos pretos desde- 
IIliosamente soltos pelos hombros constituíam o seu 
vestuario; umas atuís [pulseiras] eram o unico ade­
reço dos pulsos; e certa postura em que tinha os 
braços lhe occulta va boa parte do corpo. Estava 
Ypeca na idade dc treze annos, e treze annos de 
vida ou de vegelaçao sob os tropicos correspon­
dem a outros tantos nos polos. C) torneado pescoço, 
e o sabido peito arquejante , davam realce aos seus 
gestos meigos e feiticeiros, e no lindo rosto lhe as­
somava um riso terno, que por entre os beiços per- 
mittia descubrir a furto os alvissinios dentes, como, 
por entre os bagos rubicundos da romã que abre, 
alvejam as pelliculas que os separam. Tudo con­
corria para a tornar digna esposa do mal afortu­
nado Rraz Ribeiro. —  E  que importava que a Eu­
ropa lhe não houvesse embalado o berço? A  mo­
llior qualidade que então sc requeria nos casamentos 
era a religião uniforme; o quando uma gentia como 
esta fosse doutrinada na fó e baptisada, a igreja fes­
tejaria o contar mais uma ovelha no seu rebanho, o 
o esposo se consolava de ter motivada a entrada cio 
uma alma no paraíso.

A  joven americana da mesma sorte achava neste 
portuguez graças e encantos que nos seus desconhe­
cia. Os olhos penetrantes, sobrolhos cerrados, bar­
bas pretas, e a tez pouco mimosa e queimada do sol 
durante a viagem, junto ás vestes murciaos, lhe da­
vam certo ar varon il, que e a principal belleza do 
sexo masculino.

Sem poderem tirar os olhos um do outro se deti­
veram ambos n contemplar-se absortos. Em verdade 
inexplicável c o prazer que sentimos na presença de 
quem amamos —  duquella que muitas vezes nos pa­
rece ser unica mulher no mundo! Deste prazer nas­
ce que o amor desculpará tudo, menos uma ausen­
cia voluntaria.

Leitores, que por experiencia sabeis quão delicio­
sos são os instantes da vida passados a admirar os 
encantos daquella que vos inspirou profunda sym­
pathia , só vós conheceis como qualquer mover d\>- 
lhos do objecto amado vos interessa e abala —  cm 
quanto imaginaos que dia virá em que lhe possais
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chamar vossa , quando vos unirdes ao vosso comple­
mento, fundindo em um só coração dois corações ar­
dentes—  só vós, repito, avaliareis o que sentia lira* 
R ib e iro !— Sábias leis do Creador, sois quem inspi­
rais no coração este palpitar enérgico, que atenda 
as penas deste valle de lagrimas ! ! —  Am or ! «  tu só, 
tu puro amor «  que tens sido a causa dc tantas acções 
grandes, de tantas glorias c venturas, que tens ins­
pirado poetas , que até á religião tens feito magicos 
serviços, quererás agora porventura 9cr a causa de 
algum mal? A inda então estava nos m isterios do 
futuro.

Entretanto os dois amantes por acenos expressivos 
manifestam as suas caricias. Λ  pantomima é sem 
duvida a primeira linguagem do homem , ninguém 
a pode ignorar, nem os sentimentos do amor se po­
dem exprim ir por outro modo —  que nunca pelas fi­
nezas insonças e estudadas dos amantes. Ribeiro toma­
va a sua bella entre os braços pondo-lhe as mãos por 
cima da cintura, e ella com o braço esquerdo esten­
dido sobre o dellc como parceira dc valsa, ergueu 
voluptuosamente os olhos enternecidos. e pos o ros­
to em uma situação propria de nelle receber um 
penhor de tanto a flecto \ R ibeiro ia para ll io d a r , 
quando sentiram ambos certo reboliço, c no mes­
mo instanto encaram com uma alcatea de indigenas 
que pareciam encaminhar-se hostilmente e com os 
arcos urinados. A  fagueira india licou trémula quan­
do entre elles reconheceu os parentes, que bradavam 
pelo seu nome e a ameaçam dc lile disparar as fre- 
chas. Ribeiro dispoz-se coin toda a serenidade para 
resistir apezar de reconhecer a desproporção do nu­
mero \ porem um simples —  fu jam os!—  de Ypeca, 
expresso pela mímica natural, o fez mudar de reso­
lução para até nisto lhe cumprir os desejos. Largam 
ambos a correr, e são logo perseguidos. Os muitos 
troncos das arvores , que impediam os gentios de 
dispararem as suas frechas, serviam também, junta­
mente com as mais plantas, de tropeço a Ribeiro, o 
qual não costumado a caçar cm bosques e coutadas 
sofria os espinhosos ramos dos arbustos, que lhe zur- 
ziam e arranhavam o rosto —  até que para cumulo 
do seu mal levou uma frechada em a perna esquerda. 
Y peca, que era uma verdadeira selvagem corria bem 
a despeito de tudo , e no meio da fuga se viu corta­
da e foi preza déliés, que deixaram de perseguir o 
mal tratado Braz Ribeiro. Este vendo-se ferido, de­
sesperado dc perder a sua nova conquista , lem- 
l>rou-sc de dar um t iro , para atemorisando-os, con­
seguir furta-la. Encostou pois o mosquete na forqui- 
lha c deitou polvora nacscorva. (Auando deu fogo a 
escuridão do bosque fozrelampcar um grande clarão. 
Porem qual seria o seu pasmo vendo que o fogo sc 
não tinha communicado , e por tanto nao disparara 
o tiro j mas que não obstante os indigenas levando 
comsigo a desgraçada Ypeca fugiam assustados gri­
tando—  tu pá ! tupá ! E  de st'arte que Ribeiro, assim 
como depois o Caramurú e Boeno figuraram como d i­
vindades entre estes indigenas, da mesma forma que 
os homens chamados deuses natabula figuraram entre 
os ainda barbaros e selvagens gregos. —  O homem que 
foi é o mesmo que hade ser : só a civilisação o pule c 
lhe adoça os costumes, e a experiencia c o saber o fa­
zem incrédulo nas impressões visionarias. —  Ribeiro 
aturdido resolveu-se d 'ir  apoz os que fugiam. Como 
poude ligou a perna c se encaminhou seguindo pela 
direcção em que elles tinham desaparecido. Percor­
ria o bosque em todos os sentidos, esperançado de 
recuperar a sua Y peca, imaginando sempre que ca­
minhava para o sitio por onde se haviam escoado os 
verdugos que lhe tinham feito o rapto cruel. O  sol 
do meio dia não lhe deixava oricntar-sc conveniente­

mente , de maneira que sem norte, andava como 
aquclle que , depois dc muitas voltas com uma ven­
da nos olhos, ignora para que banda está voltado. 
R ib e iro , nesta occasião, já  lhe não importa o que 
vô: nem oi bandos de papagaios c periquitos, nem os 
rostrados tucanos, com seus papos a ma rei los e ver­
melhos, nem o delicioso canto dos sabiás, nem a vis­
ta dos acatasolados gainumbis ( * ) , lhe distraheni a 
attenção. —  Como perdido andou até que ouviu vo­
zes, e percebeu ao longe um som ao modo de gar­
galhadas soltas e desentoadas , que lhe pareceram de 
uma orgia brutal de gentios.

«B e l lo !  Estão en t retidos  ̂ conseguirei apoderar­
me delia sem que me s in ta m », dis^e para s i} e se 
dispoz a efeiluar a surpreza, e a resistir no caso dc 
ser esta malograda. Aproximou-se pois de vagari- 
nho ·, mas que tal seria a sua admiração quando se 
achou na praia , c viu um rancho de cinco dos seus 
companheiros de redor de uma grande fogueira, fes­
tejando o que tinham apanhado na caça. Estava o 
molino, depois de tantas voltas, no mesmo logar 
donde sahira. Foi logo saudado á chegada, começan­
do Tristão Nunes a bradar: «O h  lá am igo, depres­
sa se queres ainda provar que tal sabor dão ás car­
nes os pastos destes sitios. »  Era a cotia da pobre 
Ypeca, que já se estava assando. —  «S r .  B raz, que 
é isso, destes algum tom bo?» proseguiu Nunes, re­
parando no misero estado cm que via o seu amigo. 
«N a d a ,  não, atalhava outro , —  certo que alguma 
fera o arrem etteu .» Ribeiro nada podia responder: 
a paixão que nutria , os tormentos que sotfrera , o 
ultimo sobresajto que com a vista do nnimalsinho da 
sua amada acabava de experim entar, e o achar-se 
tão mesquinho entre os seus, tudo concorria para 
põr o seu espirito em opposição com as galhofei ras 
e desenvoltas expressões que lhe eram endereçadas. 
A lem  disto estava cm tal accesso de febre que foi 
logo por estes reconhecido. Vendo todos que elle 
nem podia fallar o conduziram ao b a te i, sem advi- 
nharem o que dera causa a tão estranha aventura : 
depois o levaram á nau para ser tratado.

Sancho de Toar ficou ainda coin alguns mais as­
sistindo ás observações que faziam os pilotos , com o 
fim de conbcccr naquellas alturas sc a agulha nor­
deste— ou noroeste— ava. Eram estas observações fei­
tas com o instrumento das sombras, fixamente as­
sentado cm um chão livelado ao pé dos coqueiros. 
Os pilotos, discipulos tio mesfre Abraham Zacuto, 
de quem levavam as l'aboas , impressas em L e ir ia  
em 1-196 , tia lido a si misteriosa importancia como 
todos os mais ¡laquelle século, faziam vieagens e  biô- 
cos para põr o estylo ou agulhinha [que se rmovia 
sobre o pião] na direitura da meridiana , a fim  de 
combinar estas operações feitas depois do meio dia 
com as de igual tempo antes. Λ  seim-diíTercnça 
das duas dava a variação, que só se podia observar 
em terra por via do jogar da nau. (Aliando foram 
findas, e a cruz acabada , Sancho dc Toar ordenou 
de volver á sua nau. Nesta occasião tinham chegado 
alguns trezcnlos indigenas que também queriam vir : 
porem o sota-capitão escolheu delles só dois mance­
bos despostas e hornees de p r o l , e se recolheu a bor­
do. Pero Vaz conta neste dia só esta ultima especia­
lidade , e o facto da baldeação do navio dos manti­
mentos, e diz com certa reserva que «nom  f o i  mais 
este dia que pera scrcpver seja. »

(  Continuarse-h a ).

O  ROUBO DAS D kCADAS 1>K COLTO.
JoXo de Barros só deixára impressas tres das famo- 
~ \ ·) Cüupn-florcs ou beija-florc*.
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o qual conservou o governo da ordem em todo o i ro , cujo officio era ter as chaves do convento quan- 
tempo do seu reinado: por sua morte a administrou do os cavalleiros viviam eni communidadc, e ao qual 
elrei D . João 3 .° , por bulla do summo pontifice competia distribuir o mantimento, e tomar conta

tração perpetua dos Mestrados das ordens militares I o Λ 1 fe res que levava a bandeira nas procissões, e 
do reino. cm todos os actos de guerra em que ia o Mestre.

O habito dos cavalleiros «  urna cruz vermelha, Tratando da instituição das tres ordens militares, 
quasi quadrada, fendida no meio com outra bran-! de Christo, Aviz c Sanctiago, outros mais babeis 
ca ; c dado que a alguns pareça que esta insignia I que nos teriam levado a maior profundidade as suas 
fosse a mesma que a do Tem plo, notoriamente é indagações: —  escrevemos o que sabíamos, e com is- 
di floren t e , pois que a dos templarios era toda ver- ¡ so nos damos por desobrigados, 
mel ha, e a de Christo consta daqucllas duas CÔ-I J · C, de F ,
res, nem e crivcl que o papa lhe permitisse a insi­
gnia da cavallaria que o seu antecessor extinguiu, 
ordenando que de todo se perdesse a memoria delia.

Não só teve a ordem de Christo um considerável 
patrimonio dentro no reino , senão que se estendia 
a sua jurisdicção a todas as conquistas de Portugal, 
de que foi devedora ao immortal infante D . Henri­
que , o qual depois que se recolheu da conquista de 
Ceuta, em que teve tanta parte, concebeu logo em 1 C heooü a manbaS de quinta feira, placida e mimo*· 
seu animo pensamentos de descubrir e ganhar novas sa como todas as manhaSs nos paizes entre os tropi- 
terras, sendo as ilhas de Porto Santo e Madeira as eos. A  tripulação das naus foi cedo para torra cou- 
primicias de tão laboriosos cuidados. Por fallecimen- ' tinuar a cortar lenha e a fazer aguada, üs dez boni­
to d’ clrci D . João de boa memoria, seu filho e sue- i bardeiros de cada ñau, capitaneados pclocondcstave), 
cessor D. Duarte, respeitando os dispendios grandes cuidavam nas artilherias ·, e os pilotos faziam obser- 
que o infante seu irmão havia feito no descubrimcn- vagões com o astro labio maritimo. Fóra este recen­
to , povoação e culto destas ilhas, Ufas doou por temente inventado, ou antes aperfeiçoado pelos mes- 
tempo de sua vida, concedendo ¿i ordem de Christo tres .lose e Rodrigo, portugueses, coin o nurember-

ClIKONICA DO DESCUBRI SIENTO DO B R A S I L .

X .

A  l ’OSSE E A DESDEDIDA

todas as armadas que sahiam para as nossas posses- ¡ qual se podia dependurar : uma alidade facultava o 
soes ultramarinas levavam os estandartes das armas j seu uso. O capitão-mor ia a subir para terra quan- 
reaes assentadas sobre a cruz 'da. ordem de Christo, ! do deu ié que se aproximava Sancho de Toar com os 
reconhecendo que a ella era devida aquella herança : | seus dois hospedes em um batei, e se decidiu a espe- 
por onde a capitania da índia não só em seus pro- i rar u°  pórtalo, encostando-se á amurada para o ver 
prios marcs, mas nos de Portugal, tinha preferencia atracar. Toar subiu c saudou o seu chefe, appresen- 
ás capitanias reaes,' não obstante que o cargo de ge- tando-lhe os dois mancebos, que declarou terem viu- 
ncral da armada real de Portugal era preeminente do por vontade propria. Pedr1 Alvares voltou á ca- 
ao de capitão-mór da índia. mara, c mandou trouxessem de comer aos hospe-

Os reis deste reino, como tinham a esta milicia por des. Sancho de Toar, tomando apenas alguma vian- 
sua, a honraram e enriqueceram mais que a nenhu- da, contou como nas vesperas os mandara pensar e cu­
ma das outras, dando-lhe 21 villas e logares, e 454 rar, e como tinham manducado bem, e dormido en- 
commendas, em que entravam 45 que se proviam tre lençocs pela primeira vez na vida. Os hospedes 
pela casa de Bragança. sentaram-se mui fidalgos em cadeiras, c começaram

llcsta-nos fallar das dignidades da ordem. Dizia el- a mastigar com gana lacao cosido frio e arroz , c tu­
rei D. João l . °  que as quatro columnas do esplendor do o mais que lhe davam ; porem com particularida- 
deste reino eram os Mestres das tres ordens milita- de os comeres não quentes.
res, e o Prior do Crato da ordem do Hospital ( « ) ,  | O capilão-mor, yendo que Sancho de Toar nao 
porquanto se admiravam todos da grandeza , appa- desviava do pé de si a albarrada do vinho, mandou 
rato, e estado délies, com que se induzia o respeito vir outra por onde podossem beber os hospedes. Toar, 
e estimação do reino, que podia dar logares de tan- cluc percebeu tanta delicadeza , desculpou-se decía­
la soberania. A  primeira e principal dignidade de- rando ter ja experimentado que elles o não podiam 
pois do Mestre, em cada uma destas religiões m ili- tragar.j— «Em quanto a isso os nao avesarem ; que 
tares era o Prior-mór, que tinha jurisdicção no espi- elles são descendentes de Noc como nos ou tros», 
ritual o temporal do convento, exercitando o poder interrompeu Pero Λ az.
espiritual não so com os clérigos residentes na casa, « Q.uem sabe lá se aqui chegou o diluvio: esta 
mas com os cavalleiros que viviam separados delia, terra nesse tempo ainda se nao conhecia» —  disse: 
Ao D . Prior do convento de Thomar pertencia cha- ‘lalli innocentemente um filho d Ayres Corroa; mas 
mar por cartas a capitulo geral para nova eleição ninguem lez caso deste dito. Os hospedes acabaram 
de Mestre, a quem tomava o juramento de fidelida- de comer, e se ergueram som mais ceremonias, 
de c obediencia ao papa. A  segunda era o Cottimen- Pedr’Alvares e Sancho de Toar levantara! 
dador-mór, que presidia na ausencia do P r io r , c tambem , e todos foram para torra no batel, aonde, 
por fallecimento do Mestre, no intérim da vacante, estavam os outros indigenas já  mui familiarisados 
lhe pertencia governar a ordem. Seguia-se o Clavei- c a comer com os mareantes; c mais mansos entre 

(*) Veja-se a respeito ttvüta orUcw o yol. Uv Pano- ¡ noS » Vuc nüS cn r̂c elles 9 diz Pero Vaz. 
rama , a pa$. gç, . I Em  terni Pedr’Alvares sc encaminhou com todos
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os sens para a cruz , que já estava prompta e encos­
tada a uma grande arvore á borda do r io , a fim de 
lhe dar veneração: os indígenas imitaram ás cegas 
este acto de :i irem todos b e ija r, sem imaginarem 
que este osculo era a saneção propria da futura per- 
da da sua independencia, segundo a expressão de 
um elegante escriptor.

O  resto do dia foi passado, sem novidade digna de 
ee contar, cm danças ao som de um tamboril. Bai­
xava o dia c todos começavam a recolher-se aos ba­
teis. Os indigenas bem informados naturalmente por 
aquellos dois do bom tratamento que se lhes dava , 
os queriam todos acompanhar ás naus. Por fim v ie ­
ram só tres, os quaes também tiveram nessa noite 
cania de colxão e lençocs.

E  elegante a maneira como Pero Va* descreve a 
innocencia destes indigenas. Ouçamos pois de novo 
as suas palavras. —  « E  segundo o que a mim e a 
todos pareceu, esta gente não lhes falece outra cousa 
para ser toda christaã, cá (qu e ) entenderem-nos*, 
porque assi tomavam^aquillo que nos viam fazer co- 
jn’ a nos mesmos : por onde pareceu a todos que se 
V . Λ .  aqui mandar quem mais entre elles de vagar 
ande, que todos serão tornados ao desejo de V . A . *, 
e para isso se alguém vier não deixe de vir clérigo 
para os baptisar *, porque já  então terão mais conhe­
cimento de nossa fé pelos dois degradados que aqui 
entre elles ficam. . . Entre todos estes que hoje vie­
ram , não veio mais que uma mulher moça, a qual 
esteve sempre á missa —  á qual deram um panno 
com que se cobrisse, e puzcram-lho d’ arredor de si ; 
pero ao assentar-se não fazia memoria do o muito 
estender para se cubrir. A s s i, senhor, que a inno­
cencia desta gente é t a l , que a d ’ Adao não seria 
mais quanto em vergonha. Ora veja V . A .  quem 
cm tal innocencia vive , cnsinando-lhes o que é pa­
ra sua salvação , se se converterão ou não........... »>
E  iPoutro logar escreve :

«  Parece-me gente de tal innocencia, que se os ho­
mem entendesse, e elles a nos, que seriam logo chris- 
tãos; porque elles não teem , nem entendem em ne­
nhuma crença, segundo parece, e portanto se os de­
gradados que aqui hão-de ficar aprenderem bem a 
sua fa lia , e os entenderem, não duvido, segundo a 
santa tençuo de V. A . , fazerem-se christaos, e cre­
rem na nossa santa fé , á qual praza a Nosso Senhor 
que os traga ; porque certo esta gente c boa e de 
boa simplicidade, e emprentar-se-ha ligeiramente 
nelles qualquer crunho que lhes quizerem dar. E  lo­
go lhes Nosso Senhor deu bons corpos e bons rostos 
conPa bons homens, e elle que nos por aqui trouxe 
creio que não foi sem causa. E  portanto V . A . ,  
pois tanto deseja na santa fé catholica , deve en­
tender em sua salvação, e prazerá a Deus que com 
pouco trabalho será assim. Elles não lavram nem 
criam  , nem ha aqui b o i, nem vaca, nem cabra , 
nem ovelha , nem galinha, nem outra nenhuma ali- 
m aria , que costumada seja ao viver dos homens; 
nem comem senão desse inhame que as arvores de si 
lançam. E  com isto andam taes e tão rijos e tão 
nédio9, que o não somos nós tanto com quanto tri- ¡ 
go e legumes comemos. »

Passou sem novidade esta ultima noute de Abril. 
Entrou o alegre M a io , e o primeiro dia deste mes 
foi o da vespera da partida das naus. No velho Por­
tugal ¡riam repousar os tenros maiosinhos cançados 
do pe/.o dc tantos rozarlos de malmequeres, com que 
tinham andado em pé e jogando á hola pelas ruas 
das villas e cidades. O  sol manifestava o seu apare­
cimento no novo hemispherio, o ficava a noite pre­
sidindo ao antigo. Um ventinho fresco começava a 
dissipar alguns nevoeiros c a desfazer as nuvens, que

tinham , pela hora da modorra, toldado as estrellas.
A o  longe se erguiam névoas escaças á maneira dos 
fumos nas queimadas das charnecas e matos mani- 
nhos. N o  firmamento se viam a logares manchas do 
azul celeste, crescendo com o desaparecimento de 
nuvens translucidas; estas no cimo das aguas pare­
ciam juntar-sc e formar um cerro alto c esplenden­
te como o nevado Chimhorazo.

Chammas infiammadas começaram dentro em pou­
co a sabir do pico mais elevado. Julgarieis ver uma 
imagem de algum dos volcões de Antisana ou de Po- 
pocatepélle vomitando fogo das serras de neve. Esta 
imagem se mostrava do oriente , o cerro foi desapa­
recendo, e o sol já subido apprcsontou a sua face ruti­
lante. —  Tinha-se passado o phenomeno regularissi­
mo do nascer do sol. As attençoes se volveram para 
o lado opposto. Pedi Alvares ordenára mandar por 
despedida fazer o aulo dc real posse da terra descu- 
berta a fim de o participar a elrei. Os padres e sa­
cerdotes tinham recebido aviso dc que este se havia 
de fazer acompanhado de missa rezada ; os capitães, 
fidalgos e cavallciros eram convidados para a ella as­
sistirem ; c aos degradados e mais chusma fóra sim­
plesmente dado aviso de acompanharem nesse dia o 
capitão mor. —

Apromptarain-se os bateis; e os romeiros punham 
todo o cuidado de os conservar distantes do costado 
das naus; a fim de não irem de encontro a esta9 que 
arfavam de continuo, visto que o mar era um tan­
to picudo. Gtuando todos entravam , desprenderam 
09 cabos, afastaram-se com os remos o largaram ve­
las ao vento. Cortando á bolina as aguas, venceram 
em poucos minutos a distancia que os separava da 
terra , e se dirigiram ao rio que faz aqui uma ilha 
na foz. Colheram as velas e começaram a subir a re- 
nios por este rio acim a.—  Erondosas arvores o som­
breavam de um e outro lado, e o9 olhos se regala­
vam com a vista da viçosa vegetação que vestia uma 
e outra margem : as inermes aves ribeirinhas fugiam 
de medo com a aproximação dos bateis.— Iam  estes 
pelo rio acima apezar das difficuldades que olíbrc- 
ciam uma immensidade doramos e toros' boia ntes, 
e alguma vez um desmesurado tronco de arvore der­
ribada, que se atravessava de um a outro lado, to­
lhendo a navegação. —  Teriam  andado obra de dois 
tiros de besta quando encontrando bom desembarca­
douro se achegaram á margem á vara , e atracando 
com os croques desembarcaram por meio das pran­
chas. E  os indigenas foram logo devolta com elles.—

Encaminharam-se a um pequeno outeiro, do qual 
se descubría a estender d^olhos maior horisonte, e 
onde pareceu adequada situação para no meio dc tan­
tas arvores plantar uma exotica e de nova especie —  
uma cruz que devia pegar c produzir bem. —  O ca­
pitão mor assignalou o sitio em que se devia fazer a 
cova, que foi começada a abrir por dois homens : os 
mais passavam o rio para a trazerem , o que efie- 
ctuaram com o acompanhamento em alas e em for­
ma de procissão, no cotice da qual ia o capitão mor 
ao pé da cruz acompanhada pelos padres. Os indíge­
nas também faziam numero, e até*, quaes cyrineus, 
ajudavam os que a conduziam para aquello peque­
no calvario. —  GLuando foram no sitio aprazado, 
depois de pregarem na cruz as armas e divisa de el- 
rei D . Manuel, a levantaram e chantaram.—  Nes­
ta oceasião foi a terra baptisada com o nome de 
Vera-Cruz. E  por este acto solemne se acabou de 
realisar o oraculo de Negea :

Irá logo o Cabrnl, ratio famoso,
Ver do lirazil a rosta prolongada
Onde um trophco levanta dorioso
Km que deixa sua fama etoruisadu (·),

( . )  ÜH/sséa V I I , 79«
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O que confirmara lambem o «grito Lo Dan t e »  á pro­
tectora dos lusitanos :

Os vossos mores cousnfc attentando
Novos mundos no mundo irúo mostrando, ( · · )
Provando assim ao (Jama quo ή direita 
De terra tem certeza, c não suspeita (* · · ) .

Λο pé da cruz se arvorou um altar mui ligeiro, 
accenderam duas velas, c dahi a pouco apareceu Fr. 
Henrique com um rapaz de niaos postas adiante, e 
foi começar a missa rosada, ajoelhando-se o acolito 
á esquerda, e todos os mais com e lle , quasi a um 
tempo. Os indigenas admiraram-se desta acção re­
pentina, e com diíilculdade se ensaiaram para a imi­
tar. Quando foi ao virar do evangelho, levantaram- 
sc todos por assim o verem fazer aos outros, c quan­
do estes se benziam levavam aquellos, para os imitar 
tamhem , as mãos á cara , e faziam toda a caeta de 
gatimanhos. —  A  sua admiração cresceu quando len­
do-se outra vez ajoelhado ao Orale fra tres , ouviram 
logo dahi a pouco romper-se o maior silencio pelos 
agudos sons de uma campainha , acompanhando cer­
tas expressões em voz mais alta e mysteriosa, e que 
todos batiam nos peitos, o que elles tambeiu im ita­
vam. —

Veio a eommunhão da missa, e o capitão mor, 
varios fidalgos c cavalleiros entrando o nosso devoto 
PeroV az, alguns religiosos e sacerdotes se chegaram 
para o altar, afim de também com mu ligare m \ o que 
igualmente fizeram os dois degradados que deviam 
ser aqui deixados (::). A  missa ia alongando, e al­
guns indigenas começaram a enfadar-se eo*a demora : 
«outros estiveram e ficaram ». No numero dos ulti­
mos entrou um velho, ao parecer de cincoenta c 
tantos annos, que convocava os mais, c lhes fallava 
apontando para o altar efljepois para o ceu —  pare­
cendo dizer serem aquellas cerimonias superiores c 
divinas —  o que fez grande impressão nos devotos 
animos que alli se achavam.—

Em se tendo acabado a missa, Fr. Henrique, dei­
xando-se íiear sõ na alva, achou segunda occasiuo de 
exercitar a sua eloquência evangélica , e de ostentar 
theologica erudição. Discorreu pela vida dos aposto­
los S. Filippe c S. Th iago , que a igreja solem nisa- 
va naquelle d ia , reputado do anniversario do desco­
brimento das ilhas de Cabo-Verde, e não se esque. 
ceu de fazer uma peroraçào acerca das justas e san­
tas intenções com que se proseguían! os descubrímen­
to*.

O sol estava no seu apogeu , o tempo já sereno c 
o mar muito manso quando Fr. Henrique finalisou. 
Dabi a pouco veio o capitão Nicolau Coelho, tra­
zendo muitos crucifixos de estanho que lhe tinham 
ficado da viagem antecedente feita com Vasco da 
Gama. Fr. Henrique distribuiu um a cada gentio, 
atando-lho ao pescoço, fazendo-os primeiro beija-lo c 
levantar as mãos. Elles cumpriam o que lhe man­
davam , c coitados não viam mais que a imagem do 
Crucificado, de quem nada sabiam. Era uma hora 
quando tendo-se distribuido algumas 40 a 60 destas 
imagens, foram todos dar um osculo de despedida 
na grande cruz, e vieram ao jantar trazendo com si­
go o velho, que explicava a divindade das cerimônias, 
com outro companhei ro *, aos quaes deram depois uma 
camisa e mandaram de novo para terra.

A noite já ia adiantada, e  Pedr’Alvares eslava
( · · )  Ca mees 11, 45. ( · · * )  Id. V , 4.
( : : )  Esta politica de deixar degradados fundava-se no co­

ração patriotico do homem, que sempre promovería os inte­
resses da sua nação· Naquelle tempo bustnva um portnguez 
ao pé de um padrão, para dizer a quem viesse —  «A lio lá 
que isto é de Portugal. »» Nesta viagem foram também depois 
deixados cm Quitou Antonio Fernandes, carpinteiro da Ri­
beira, e em Melinde Luiz de M«tira, <*s quaes sc tornaram 
celebres nos anãos seguintes, e fizeram relevantes serviços.

I ainda a arranjar a correspondencia para e lre i, en- 
! viando-lhe as derrotas e observações dos pilotos, a 
fim de melhor se regularem os que lá voltassem. Pe­
ro Va* fechava a sua carta, eseripta em sete folhas 
de papel ordinario, accresceiitundo que ainda na- 
quella noite tinhaiu sabido dois grumetes da capita­
na , e recommendava muito a oecupaçáo da terra, 
que julgava com os seus uma ilha de 20 a 25 leguas.

Ainda não era bem dia quando Gaspar de Lemos 
ja do todo aviado para partir, aproveitando uma re­
lega , levantou ferro e largou da bahía , entre vocea­
das despedidas ao passar por cada uma das naus. E  
seguiu sua rota.—

Pedr’A lvoares fez logo signal de partida , mandou 
pôr cm terra os dois degradados^ e quando voltou o 
batel já as naus começavam a vellejar. Aquelles fi­
caram na praia chorando, sendo consolados pelos in­
digenas que dcllcs se compadeciam. Lm  dos dois mor­
reu de desgosto ·, e outro veio, segundo Barros eGocs, 
a ser interprete daquella lingua aos do contraio de 
Jorge Lopes Bixorda. E  voltando ao reino alguns 
annos depois , contou o su cee d ido á desventurada 
Y peca [ nome tomado de certa ave] cuja historia ou­
vira da boca de um indio seu amigo. Obrigada pe­
los parentes a unir-se com quem não amava, mor­
reu a mesquinha definhada de paixão. —  Braz R i­
beiro ficou curado do seu mal dentro em pouco, mas 
chegando a Oalecut lhe tocou ir nos bateis com 
Toar proteger Ayrcs C orrea , contra os insultos da 
terra , c ahi foi victima com este feitor c porventu­
ra tambem com Pero Vaz. Fo i no dia 1G de Dezem­
bro.

X I.

S uccesso .

Assim Pedí·1 A l vares Cabral, dando á patria um 
novo paiz para cultivar, associou ao seu nome gloria 
eterna, entrando no numero desses heroes que á ma­
neira de meteoros luminosos apparecem , para n'ura 
repente resplandecerem e sumirem-se logo.—  Lá se 
vai pelos mares fora com as suas onze naus \ A  for­
tuna , que até agora lhe foi propicia, cedo o aban­
donará por ter preferido ir ao oriente, [aonde com 
traições se saldaram cs crueldades dos seus] ao goso 
deste novo paraíso terreal. O Adainastor lá está á 
espera de quem primeiro o afrontou, para delle ago­
ra tomar dura vingança engulindo-o com quatro des­
tas naus !

Gaspar de Lem os, soccorrido da bussolq e do  as- 
trolabio, chegou com a grande nova a e lre i, c  logo 
se propagou pelo reino. Foi inexplicável o alvoroço 
com que todos souberam tal noticia. O  pendão das 
quinas, que tremulava na Europa e na A frica , e 
nas ilhas do Atlantico e nos marea da índia ia es­
tender-se pelo occidente ! Fizeram-se festividades cm 
varias igrejas e conventos, sahiu uma procissão da 
sé, e elrei perdoou a seis judeus.— Um astrologo do 
grande nome, que naquelle tempo havia, foi logo 
consultado· o qual levantando uma figura fez com­
putação do tempo e hora, em que se descubría a ter­
ra  ̂ e outro sim do tempo e hora que teve elrei avi­
so do seu descubrimento · e achou que c ila havia de 
scr opulenta c servir de refugio e abrigo da gente 
portuguesa (* ). Auctor houve que profetizou —  vi­
ría a ser um grande im perio, de territorio inuncn-

( · )  Quem duvidar desta particularidade curiosa, saiba 
que a conta um escriptor, que viveu no mesmo século, e que 
a invasão francezn foi cousa de que o astrologo não ficasse 
por impostor. Consulte·o leitor o que dizemos nas J*>Jltróe$ 
Criticus á obra de Gabriel Soares, impressas pela Academia 
no Tom· 5Λ das Memorius do L Itramar png. 99.
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s o , filho c todo descendente —  em re lig ião , lingua, 
costumes e ate no sangue, de uma nação pequena 
cm extensão, mas grande em homens e generosa, 
com quem um dia viría  a rivali sa r , e depois eman­
cipar-se para gozar das riquezas com que nascera.—  
A  noticia chegou logo a Castella. João de la Cosa 
Ibi immediata mente ao seu mappa (* )  , c rabiscou 
ao sul do cabo, que descubrirá Vicente Annes P in­
zón , uma grande ilha [pois tal se dizia que era] ao 
pé da qual escreveu este distico :

YsLA DESCUBIERTA ΓΟΒ PORTUGAL.

O  florentino Vespuzio, que estava vivendo em Se- 
v ilh a , é convidado para i r , como foi sem questão , 
nos dois annos successivos cm expedições portugue- 
zas, commandadas por portuguezes explorar esta ter­
ra  descuberta agora por portuguezes. Estas duas ex­
pedições voltaram com pouca felicidade, trazendo sé 
canafistula e brasil. Sobre a exfracção deste ultimo 
lenho [ubira-pitanga] fez a coroa um contracto , e 
os navios «leste começaram a designar o paiz por 
T e r ra  do B ra s il, e depois disseram sé B rasil. Tal 
é  a etymologia do actual nome deste paiz, a qual —  
caso r a r o !— é das pouquíssimas não contestadas. E  
assim um nome deduzido do lenho sagrado em tem ­
pos do tanta devoção c superstição foi substituido 
por outro tirado deste lenho rendoso !

O  paiz gozou ao principio de tão pouca considera­
ção que o rei afortunado não se dignou de o mandar 
outra vez exp lorar, nem accresccntar a tantos titu­
los do seu dictado um sé que exprimisse o senhorio 
em tão grande parte do globo ! E  por séculos foi 
im itado pelos seus successores! Esta reflexão, que 
ainda ate hoje se não fez , é a prova mais caracte­
rística do esquecimento que as cousas do Oriente 
irouxeram ás do Occidente.

Sabemos —  que o diz Barros —  que «p e lo  nome de 
Santa Cruz foi aquella terra nomeada os primeiros 
annos: e a cruz arvorada alguns durou naquclle lo-

far. »  Depois a recolheram á igreja, e segundo L in - 
ley ainda ha poucos annos a mostravam com gran­

de veneração os habitantes da v illa  de Porto Seguro.

X IT .

íS jp í l o g o .

E  o Brasil se descubriu. Forem onde são os pa­
drões de tão gloriosos e transcendentes acontecimen­
tos que influiram na sorte dos homens? —  A  bahia 
Cabralia , vai para quatro séculos que espera por es­
te  nome, e ainda com mais rasão espera um monu­
mento que a cnnobreça, c a terra circumvisinba al­
tam ente o reclama.

O  ilheo ainda não teve a fortuna de servir de ba­
se a uma torre luminosa , que em quanto utilise aos 
navegantes, qual outro farol de A lexandria , accuse 
ao v ia jan te , em testemunho de gratidão, que alli 
fo i plantada a primeira arvore do christianismo c se 
celebrou prim eiro a religião de nossos pais !

Pois já  que faltam monumentos physicos procure­
mos nés, ajudados pelos Sousas, Vasconcellos e Pizar- 
Tos ( : : ) , apregoar estes e outros factos do rico paiz, 
cuja historia não teve nem Barros, nem Coutos,

( · )  Esle mappa original existe lioje cm poder do erudi­
to Walkcuacr, e foi publicado pelo maior sabio —  o grande 
Humboldt.

( : : )  As Memoriat Historicas deste brazileiro, impressas 
no ltio de Janeiro (1020 — 1822) cm nove tomos de quarto, 
são uma fonte inexhaurivcl de noticias dc mui laboriosa erudi­
ção , áccrca do BraziJ.

nem F a ria s , nem H erreras , apezar dc ser uma das 
que mais tendem a sublimar c encarecer os fastos 
lusitanos. JP*. A . V .

C o o r E R  E A L IT T E R A T U R A  DA A M E R I C A  INGLKZA.

Seria curioso comparar os ju izos, muitas vezes con­
tradictorios , que inspira cm Inglaterra ás diversas 
opiniões o estado moral, politico e litterario dos Es­
tados-unidos. Parece que ainda existe da parte dos 
inglezes certo odio contra os que emancipando-se lhes 
fugiram das mãos. N a sua vontade o povo america­
no seu irmão , que elles personificam com zombaria 
dando-lhe o nome fam iliar de Jonalhas, não é mais 
do que um grosseiro negociante, ou um imitador 
avesso das graças britannieas, c cujo espirito esteril 
foi condemnado para todo o sempre aos frios calcu­
los arithmeticos do escriptorio da casa de commer­
cio. E  comtudo incontestável o progresso na littera­
tura deste povo, que nas mathematicas deu o inelhor 
commentador de Eaplace —  o celebre Bowdich.

O  auctor da Columbiada, JoséBarlow , tomou ins­
pirações das bellezas de M ilton e de Pope. A  nova 
escola dos jovens americanos, divid ida cm duas sei­
tas, estuda tanto os auctores do reinado da rainha 
Anna como as concepções originaes de Byron , Sou- 
thcy , W a lte r  S cott, &c. Se quizessemos classificar 
os poetas americanos por palavras mal definidas, que 
os aristarcos applicam a tudo, poder-sc-hia chamar 
a Pierpont e a M axw ell poetas classicos} cm quan­
to que Paulding sería um romântico imitador de By­
ron , e Eastburn outro imitador de Scott. N a  prosa 
Washington Irving escolheu Addisson e Goldsmith 
por modelos ; e o seu esti(p c por vezes tão elegante 
e certo que mais rico do que os dois classicos inglc- 
zes} e torna-se original e sublime quando falia da 
sua Am erica : convinha porem que neste ponto fosse 
ainda mais nacional e menos inglez. Com esle riva­
lisa W illia m  Prescott, que publicou uma grande 
obra sobre o reinado de Isabel a Catholica.

W a lte r  Scott tem por ora na Am erica o unico 
successor. Os romances de Fenimore Cooper acham- 
se já  traduzidos em francez c varias linguas europeas, 
e alguns já  em portuguez. Entre estes conhecemos a 
traducção do P ilo to  e do D erradeiro dos Mohicanos 
pelo Sr. Moura. N o  primeiro destes passa-se a scena, 
como é bem de ver, quasi continuamente no mar, o 
que appresenta um duplo desafio á Inglaterra. Pa­
rece que o A .  como bom cidadão quiz estabelecer 
que esse occano, que os inglezes querem que faça par­
te dos seus dom inios, também respeita o pavilhão 
americano : e pelo lado litterario é uma resposta 
triumphante a Scott, que tinha positivamente de­
clarado ser impossível pintar scenas de mar sera co­
piar Smollet. Fenimore Cooper vcio destruir esta 
proposição.

O Derradeiro dos Mohicanos appresenta-nos as so- 
lidoes da Am erica na primeira idade da colonisação. 
O Espião c um romance nacional cujo quadro é fe­
liz , a fabula de interesse, e os pormenores novos e 
divertidos. Cooper im itou neste romance não sé o 
W a lter Scott romanceiro como também o W alter 
poeta. L ion e l L in c o ln , cujo assumpto é o sitio de 
Boston, é um drama acerca da emancipação. Cooper 
foi nclle bem inspirado pelo patriotismo e pela li­
berdade que adoptou por musas. Muitas mais são as 
obras de Cooper a quem o proprio Scott adm irava, 
bem como o são os nomes de mui distinctos ameri­
canos.

Sempre os que menos sabem mais repreendera .
B e r n a r d e s .


